




PAR.

o

.'

1~IPEI 10 DO

POR

Se quel'es C:llrRl' o mal,
PrOCUl'll llxtiqlar sua. .rigem.

Ceara~:

n-POGRAPHIA CEARENSE DE JOSE PIO MACHADO.

18~5.



BlBlIBTFC ,. Ij S~ 'Ir. I ftoERAL
Este volum-' -eh ~ -';', rCl1'strado



Ilativo deste escripto.

E'l que nas eletçõp.s de 1811, fomos tllst:.munha do modo 1301'
que a amhiçao de to ia:; as ,·I.ISSIlS se exalLOu, e dos m"ios, quP 06

.candlllatos, e st'us protenlorbS empn>garão; qUA nossa razao julg-nu
de summo Ifltere.se ao paiz, de sua ultima salvaçao huma reforma
radicaI no sy-tema defeituozo de se conhecerem os votantes. e oS
ellgivci', e de eh·ger-se.

U futuro, quo aguarda o Brazil, à continuar a 'A~islaçiio em
vigor à tal respeito faz arrefliar. e he o uni o íosenlívo, que nos
força á e/Dbarcar nd emprf\za de olTerecer neste Codlgo hum relI.e­

.4iu, senáo pre ervador, ue menos meligador do mal.
, Ninguem he alheio du~ vexaçoes, do sangue mesmo, qUI' cor­

.rêo em algumas províncias, por cauza da eleição; das falclfiül:lço· s,
froubas de votos, e oulras alcavalas peri~ozas, que se pozeralJ em
pratica; para recahir o sufra~'o neste, ou n'aqueHe ,ei ladão, que

,era repe!lldo das urnas. 'Emfim ainda o me:lIIS pensador aventur,,;
,e quasi com certeza; que os futuros cargos eleiloraes serão a preza
,do mais forte I I ..

O cidadão aman e de .sUl'! patria, e das instituições nij<> pode-
,rá vêr o que se passou. e esperu este porvir caudalozo. s Ol fazer
algum esfórço á vêr se 'Ibe a.ntl'poe hum .m~racbao. se não fM pos­
~ivel hum dique. O illustrado pl-Ia 6-Xpllrillnlia. ,ou pelos conbeci­
.mentos das sciencias so":~r" 'lnalmente to lo, li .qualquer. que sen­
,tind'l se com fur .... , ,.a(' pre!.{ar seu con in~ente; não carregar bu­
ma pe ra p~ra lao imIJortantl} con,tru.:ção he réo de lesa socie laie.

Para e.xtirpar-se qua11uer damno be de mister conhe~er sua ori­
gem. e nRO pólio. lJem IHRislar o legi lador, que nao atIna C()0l a
·fIIlSCl'nte do mal, que Sp propoe á evitar. Ruma .l.erMma por I n­
.t nas vigentes .Ieis de ele!çao. para ser provei toza. oecessa narne., te
devH do sootla·r ·lwJTl a cauz· desJa -e"alt~ção de ambições, des e de: jo
i saciaval dos .Iugarl's aI! iloraes; qual o motivo porque tudo po r I I •
.les se sanrifica, a fortur.a, o brio. a honra; qual a razão porl1ua
lJ'esrno sobre a morte, c ruinas da patri.:l se quer arvorar o penda()
.d? trium.pbo eJeitor~al. . l

3



IV.

Em buroa 'naljllo 'CuJo espirito do bem CElmmUli) bc geral, fl -a
virtude prúiominante'; <QlI1cle cnda cidadno sabe llS obrigaçoBs, que
tem a preeDcber , e qmllf'5 '05 direitos á gozar; onde o tin.bre do
bom dezempenbo d'aqucl'las, e do eXtlrclcio destes está arreigado de tal
fórw" aue lodo meio empregado para o desvio destes dous idolus
be buma olfensa, e o corruptor olha I com dospre7.0, a lei que
·mostrasse quem podia votar, e em qu ,fura mais que sulTI,;ienlo;
para ser bem succedida buma eleiçao qualquer; por quanto o cida·
dão sabia qual a importancia desta obri ó " "0 vvtar, e qual o di­
reito que lloba na ~sçolba, e com a IlherJL. I" -<;"a conscieocia de·
signaria aquelle, qU( lhe ella dictasse; e nem os juizes dilS qualIda­
des de vutar, e das para ser vota,lo, abusarião como boje exclUIndo, ou
qualificando contra a lei; mas nâo at.onlece assim em aquelle paiz
onde estas obrigações, e estes direitos são olhadus como bum gene­
ro de commercio, ou hum exercicio forçado; origolll de desaO'eiçoes,
e odios intermioaveis; E.' não hum penhor de segurança para o lus.
tre, e imporlaocia do direito de sociedad~, e de cidade.

Neste calO, quando ellas se cumprem, o ellos se exercit~o, ou
se lobrigá interesse sordido, ou o lerror ludo sL"cumbe; e por tao.
to he preciso fazer desapparecer a mocd. de corrupção, e desassom-
brar o povo. Olbando-se com attençE: para influencia desrograrla.
que tem hom legisllHlor no nosso paiz, que aquelle, posto custe á
nação muito. mil cruzados, aioda Ibe veoue com summa usura o
voto, que tem por obrigação 3 dar-lhe, ou para adoptar-se o bem,
ou para repellir-se o mal; que hoje as assembléas prestão força
governo; nao seguindo o bem geral do imperio; porém segundo os
ioteressrs de sua facção; e a., bypoLhecas feitas com seus constituín­
t.lS, sobre particulares inlrressos; que os millislerios ,descem, H sobem
ao som das discu~soes paI lamentares, e ao areoar dos farpados gai­
lbardeles dus g:lrimpeiros, cujas côres muitas, e muitas vezes. se
trajao de momento, conforme o calor dos discursos; que o minis­
tro he atualmente (1) bum mero a -1-,"') .') do querer das cama-

( l) Quandn escrp.vemOil este mntivo, eraii as camnras, as que estnl'aõ
10m de sua orhito j tudo, f"',iaõ por si, o ,,,illistl'os temerosos de cabira seI!
aceno; estuvnõ por luflo: hoje os mini. tros com rlissn!ug,;Ps rias cllI:nar!\s,
qlle o naõ appoiaii cegllmente I 011 de qllem receiaõ opposiçaõ, tem nrrogac!o
fi si tudo, orden'lo qnf'ro tae;! e tnfls deputados, que me sustentem, e as im
lle feito aillrl .. cl'I"r .ndo o snngllP ; rle cprto qlle assim deve acouterer, quull­
du hum porler he IIplantado pplo ontso, n lia liherrla.le só he recuperadu
com l\ suh'llissaõ rio COlltntrio, 011 com a fuzaõ em ~i nlesnlO ; porlemos pois
hnje r! i'l.fl I' , qlle Da caJTeil'll em qne vamlls, 011 ns call"lnru~ haõ rle :ser
éreaturas rio porler exenlri o, e por i~so llullas p si, poi.; que forl11llõ hum·
Só por\ ... r, 011 puta'; qllanrlo se ol'goni~arem livremento t rnõ tle ganhai' a
posiçl)i) tyranniro, lUA ilZllalmente perderaii, e entai) os milli~terio. tlll'l1araõ
~ ser escravuS; porque, quer as camaras, luel' o gove 110 f. ou vod\ll' eliIJcu\iy.



vo.
i'3S; que senao -se uepu tado, ou senador melhor se arra nja a pa­
'rente; que o pedido destes Senhores 'para hum ministrJ be hum
eIpnesso mandato ( por que do contrario solTrerá quantos 'mproperios
lQ llloquencja delles submluistrar na occasiao ) ; que bum éldadão qual
,quer, que ,chega á estes lugares; seja de q ue credo fôr, teL~~ as
.qua'\idades, que tiver, sejão -IS suas luzes quúes forem; está habilita'·
do immediactame.nte para todo o emprego publico, preferindo aos de­
·mais pretendentes, ainda os mais bélbels; OInguem deixarà de con·
Jessar, que o ser legislddor ":.:> Brasil he tomar huma unção, para ser
'IlJntificadu, sem rep"f() .• altas, e peccadlls feitos, e por fazer. Homa
tal tentação. hum cargo, que dà tanto á gozar, e á esperar deve de,
·ser por cerlo o alvo á que o cidadão lJtire SUaS vistas, para melhorar
~e s rlc, para ser com elle 'O mimo da sociedade.

lIe irrefragave.l esta verdade - quando o interesse de bum em­
-prego desafia tudas as amblçoes, ou por outra - quando a saptisfação
da maior pa"rte das ambições está residind-o em bum só emprego ­
Ninguem ba que o nao des~je, e lrab lhe por" alcançéll o... He pre­
tiz pois repartir estas ambições, e fazer conhecer aus ambiciozos, que
não he aquelle caq;" o unico á desejar; he de necessidade extrema,
abrir mais eslradas aôs pret~ndenles; para que estes devergiodo d'8­
,quelle caminho não julguem- no exclusivo á trilhar-se; para tudo se
alcançar.

Os males, desordens, e corrupções empregadas na eleição, não
tem outra fonte, que não este grande interesse, esta importanCla reU'­
lliJa em bum só cargo:

Se as desodens apparecem com mais rrequencia nas eleições pri­
marias, nli) tern ellas outra razão; o interesse de infiuencia; de se
tornar' qualquer cidadão 00 lugar, hum Senhor feudal, que disponha
das massas, que possa promeller tantos valas de seus vassalos, ou escra­
vos Todo- s~bem, e ià o dissemos, que os I)epulaclos, e Senadores lem
.granues cousas à promeLtcr. grandes ruturos à l'sperar; contrabem em­
f'onbos, fazem traosaeçoe,< ('om seus protectores, e com os el itores,
( e estes para c n: oJ 'I~JVO ), os cortejos, os arrastados, as baju!açoes'
6ão prod:;;alisadas, e pOI isso toJa a guerra, c a mais furiosa, se de-

nüo estão no estarlo normal do systellJa, neL1hUIll se resigna aos eventos do
mesmo sy:;telna; porém cada hUI1l quer Sl.1stentar seu porler destruindo o
d'outro, e niio e!]uilibrllndo·o. No yste 1l1a c,ue nos rege as camal'n devem
lial' tudo ao govflrno COI11 a constituiçii.o, e negar lhe tudo que tur fóra della ;
fi gOI'elToo rleve dar pre tigio as cnn1l1rlls, eS·'nrlo estas dentro d sua orbita, r1is­
'Iooll'el /lS qUlll)llo fórn c1ellllj IIl0S assim se tlli à praticado?' A CatUllra diz desga o
governo, porque queremos nuo .Joao, mas Peeiro j o gOl'eruo diz eii' 01 I1Õ-SO
ilS cumuraF.; porfjue me nl10 apoiiio, venhii.o outros, que IIS im queiraõ, qll:m,
do não diss'llvo-os, nntes de serem c1eplltudos IDPsmo?! desta fôrma ut\.1}
boa systema, he auarchi<l UOS poderes, que 6e toma peiol' que á \1(1 (lIlY!.



VI'.

~sf'nvolve na ele'iç!lo, em que mais {em poder a 'gente ignrrl!n!e, \.
capaz de ser levada,.e eSl~ri!VISada por estas nugas, e rUfas .zulllba'ia,s•

.CaJa hum quer arre~imeotar certa porçao de5ta gelHe, fazer com elfa
SI'US eleito,es, ou ,:oó<\juvar a putros para partIlhar das protpcçoes.,

,das 'HOfTleS~as, e se tornai em irnHlediatos credures do~ D .putadob.
J tjue dibpo!-\ destas porço", O!J pflr uutra. as ioOuellClas dos lu­

,gares, que d'spoem <!P, votos, fiadas p;sto, escoradas DUS parlinchoes
de votos, e que tudo arriscao para Ohtl;l-os, sao os maiores despota.;;
es('ravisaó o povo, prntegem crimes, e lorqu 'm o albeio, vingaó Slf'

,por SUllS maos, zonl,bão do poder, e com. II enriquecem, .I;~~i.s·,p,p"r

que sao guerriadas todos' (JS quatriennios, ~ê:h ... que percão .es~ii ;in­
1!luflne\(lj e pslas pellf-'jao pela su~tençao de seu posto, por que l!1ell"
,v!1i ,vllla e fortuna; e por que tanto aran, se o interesse .ómente,ros.
,'e alheio? para se apregoarem os malpres credores dos IJfputlldos. e Se­
,Ilad,ores, e por via destes oblr,rcm .ii I'P fl\!1'lepd a , os postos, os cargos,
com que esrnagao o povo, que os sP-l,vio . augm,'nt.ào seu poder e bons.
Nestas ,negociaçoes o logrado he o povo, as massas, que ,se levao do
cantar c!as.po!encias, que prOdaf11áO liherd~de, açulao-no contra os con­

;lrarios; mas ,recrutão, espancao, desteflão aql" ~les, que rfllexiol!U ,
que reeuzão bll.ma <;!tl\p.~,

Oe.ta implJ.rtanCl8 rlisc;orreJTl toda;; as camas que vemos SUCr,f'r pr
,em huma eleição: Por o~ta Importancia faz o juiz de paz tudo odri'
prf',sidlr a eleiçãO; 110m de sahlr eleitor' de triumphar a sua caballa,

,.e r'zer r.om ~ua escÇllta .de elelto(es vantaj~zas lransaççoes. alca l)çall­
,do por .via drts legislador~s (que ,são ps Redin~es da cOr.te 1 , O ~mpro­

gn. a pençiio, o reta.rdamente do que deve á fazenda publica elc. e.c.
Por esta il\lluenCla faz o cilladao o mrs,mo, para l'!Jlpr gar ~e, ou me­

,lhorar de empr~go: Pur e,sta importancia quer q.ualqurr accum,.l ar juiz
dll paz. eleitor, veread9r ,ele.• por p.sta importa.noia quer o t:and.­
.dato sahir eleito,-r para melhor no cclleglO, afoilo cabiJl1Ar, tru('vr.
e arranjar Oll\is votos, com que assim acliante ,as probnll'li ades 11.
sua eleçlão, ou reeleiçli(l. Que de i mOflflirlade não 11'Iarcha ne., ta
interim, eSl'oltada pela meHi I gente c qUfl u : ci,pios antl'sociars,
e crilllUs nii\> se f'O'ünil a praticar /lU povo. que 05 vê sem puni­
çao, pra ticados pelos qUI) df'viao dar o p.x mplo? l!;stas cousa .. sao bo·
je tao comc'lnbas, 'que- inutil será repisal·as; ellas e,xistem debaiXO úa~

vistas dn mais simples inda,gador. .
Dizemos, por tanto, que tatla D lei ,la reforma de ellliçõf"s, qflll

.noõ tivrr P!TI mira dividir a-, ambiçoer.; fa,ler desapparecPT asle iute,.
Tfsse flR~ putencias, e seu, prote~i os na t'll'iç.oõ, e protectores quan­
do nos !lancos dÇl leg'i~lad res; 'tornar real, e c(lnhecido o 11l1'lIPrO
rios volanlp;;, li qualidades destes, e dos l'le~ivl'i ; finalmen e "PI)

dor hJlllll f~:H'll.la rc,gul(lr as mezas, e sons lrabal,bos, ti a.Ddo í~e.9



t010 o arbilrio do recusa, ou adopçõo, trará os mcs !lIG.. i ;,eo nvc­
tilltlntr, I SPI1',Ó peiores,

[\P[.h"IlJa pOlprl'Za he abanuonada, ('01 quanto Sf\ lU! fi), e ~c

O':i lucrtoS i)aõ gordos, aioda se comOlellenuo crime- bt' lc, lavej: A t, ou­
.1a lalsa', que tanto dpu q['e fazer pard ser extincta. ~ó d,,,wu ue
MI' "u'l,bada. quando os fa151ficadores p 'rlierão os i tprcS'l,S de ~('u

lenrici) ; a inlrodu '/lÕ da esrravatu'ra 56 teml morte. quando o ll111­
zd n20 lanar" queodu D'oe' ~ouver valór para um CSi;ravo, ou quall­
d-o uao b{)uver qu" ',,, "ondu'Za pela pnda da emprrza: assim as
G6ruta~'ots, e' as' scnalOl.as, só nao provocarao o t'lllprrgo da furça,
t: lia eorlUpçao quando fôt· rrel zido StHI inll'rf'sse, t' fsles cargos
t,l a·jos CflrllO h'llOl ~acn6'cio frito á patria, e às institlJi~'ol's cons­
. (uiciunlle~: entiJo' s aUlbiciosos i~nolJeis,. naõ t'nconlrando ílf' te ser­
,iço ao paiz J o sordidó; e mesquil,bo inlerl'~se, largar1lo os assenlos,

ue Sf'raõ' oCIJU'pados' pelo verdadeiro, ·e- deslntercssado palrloti~11 o es­
~t rbiJo ptlla vontade livre do povo'.

,. di"ISllO das amhlçOf'S, dos irill'rpss17s', d'esjungi los d cargo
dI' ol(isl&dor. be o JlJico remediô ás caballas, ás desordens I e cuc­

U '(" Õ • em que existe sep tad o noas systrnla eleitoral
!'irme nestes principios, publlcan!os o presente codigo edificado

,5 Sego i 11 tes bases.
I • O Ir certeza no numero' dos 'votantes, . e elegíveis, por meio

d" p ~r'mpnto de suas rendas:
t" Marcar as qUlllidades 'dós' vOlantes, e réstringí," seu" circulo,

1rrand.I·lhf\s as accutnulaçôes para" ampliaI o.
3 • Fixllr o numero dos eleitores de cada'pi'óvinciá, tirando o

!lYSh~O'R I bitrario, e os mais abusos' soure as reu niões, seu carac­
ter. localidade, e irregulal'idade 00 'pessoal, e material da buma
elt'içaõ

4 • Dividir as ambi õps fazendo désapparecer aS"accu-rnulaçães dos
('Rrgos pflllIarios. e secUndllfio". e abrlOdo com isso môis estradas aos
f'oteDdl'ntl S; pHI' ..ue spja meool a opptlsiçao entre ellés.

O deseo\olvinw to Jas t'Xpostas bast's naõ seria' possivel fazer­
lIe 61Jl bUIOR lei Ilgpira; de cousa alguma senecia legislar pHa esse
fim, sem ob~ial tudo, que o podrsse pertuluar, df'ixando livres, de
flUVO, todos os wal'lljos de fIeutralisar sua acçao: isto seria immo­
ra lisllr, e liar cr17Sf'f'ote ao mal, ql e prE'le dillll os 17\ iter.

SI:' liVI'.ro·os "om estE' fIOSSO impu 'II. Ir,b31bo dlldo, prl~ me·
J1(l8, Imo. beliscao nll f'onsrif(lf'ia lIos l'Tudil ·S, para que o rorrijão, .
ou rfTt"rpCI'o cousa OlFlbor • nos re~l.l!ril Ilraude consolo, por ince ... •
tilmOi a (;ê*ueira em "ereda taõ esclIbíOsa.



AdvertellcÍ.a.

o irnpre!=tsor da prezente ohra protel"ta pela sua
propriedade, na conformirlade da Con,.tituiçao do Ilupe­
rio artig 179 § 27, e pelo direito, que tem contra as
-viuladures.

Typographia Cearense, 4 de Agoí'to de 1815.

O Impressor,

J()a~uím José de Oliveira-.
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J}03 CAn~oS DE ELE1Çio P PULAR,.E Mono DE os ELE ER.

CAPn LU U.ICO.

~rt. 1 o Os priml'iros carg()~ de eleiçao popular são jUizes de
&E v{',.l'cadaros, e e\ultol'eg de província: o segundos fio deputados
rU\'lIlciaes, g"rlles, e senadores.

rt. 2." As l'1l'içoes para os primeiro cal' os serllo feitas dir IC­

tamente pelos cldadaos Bailei 'OS. qu, e"tiverem nas circunstaocillS
U~ te cud,go. reunIdos em as embléa" parochiacs: as eleiçoes para os
Sf'gun,ios, sorao feitas InJlrecLamcnte pelos eleitores de provlllCla [ u­
o ldo~ em C01\ugIOS aleltoraes.

TITULO 1 r
II.

'D 5 ASSEMBLlhs PAROCHlAES.

CAPITULO L

/f)os cidadüos , quP. podem ser admittidos nestas assembléas ú dar o
seu vú(o para 0$ primeiroli cargos.

Arl. 3. 0 Tem voto nestas llssemuléas os cidadão nrasileiros, na

(I) P'll'a nlguom, que dC5t'.ia tu.lo r. iiO, I'ol'~m ~ell1 se crnLar3gr.r se a
r pi erita o mal. '1llC '1 ler pre,'cnir. e eM.alle hel'l n;:; I'l'gras da II alcria n­
"n~ udl" lel!i~l,)u, hUl1Ja l·'i. I' de P'JlIIl0S l'tí!{.}s, ~e"ia lIJ(li~ que sUlücien­

1.
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40oformiaade do artigo 6.° §§ 1.0 á 5.° da constituiçao do imperio, n08
quaes concorrerem conjunctamente os seguintes quesitos.

S 1. ° Estar no gozo de seus direitos politicas.
~ 2.° Ter de idade vinte e hum aonos. (2j
§ 3.° Pagar anoualmente ti por 010 dR renda liquida exigida pe­

la coosti tuição do im perio artigo 9z, § 5. ° (3 )
§ 4.° Residir na freguezia desde o 1. o de·j<lociro até 10 de fe·

vereiro. que serà o tempo marcado par· os registros dos parochos, e
recepção do impC1sto pelas collectorias.

Art. 4.° Não podem votar ainda tendo os quesitos acima enu­
merados.

~ 1.0 Os que viverem pm companhia, e Célza de seus pais, sejão
de que idade rOr, salvo servindo emprego publico.

§ 2.° Os creadas de servir, em cuja classe sao comprebendidos os de
galao branco da casa imperial, e os caixeiros de qualquer natureza que
ilejão: Salvo os que forem guarda -livros, ou Intere~sados com seus
amos; as qualidades dos primlliros se provarão com Rtlestado do ge­
rente da casa mercantil; as dos segundos com o cootra(:to por escriplo.

§ 3.° Os jornaleiros. que não forEiro olJiciaes, que trabalhem so­
bre si, ou mestres com tenda aberta.

S- 4. ° Os trabalhadores de qualquer estabelecimento fazenda, ou

le; porém o estado do nosso ysterna eleitoral t onde apptlrecern duns [61'­
lI;a- ele eleiçãO directa, o illdirecta, alélfl eln esc llia, que os vOlllules rle C/l­

da uma develll de f... zer; onde o e -pirito de queslionar pura cOlJ1i.ludir, pu­
rece quasi dogmatica) Le imperfeiti~~illlo, e fóra ia.possivel qut'rer pouro
para filzer couza, que [lre~\(ISse: ito sei assim flIO. mo se com este trnl.lldho
I·erei prevenido, qllnnto o cabalista poderà fazer j para ser, ou Ilromove~,

que outros sejão eleitos. I

(2) A constituição do IlIlperio no artigo, 92 § I. o - exige a illnde d'l
<)5 anllos: achamos que a cle 21 - no Brasil he suffic.iente; e por dua rll­
zõrs: fi 1.'"' -o exi.tir jà hlllUlI lei a de 31 ele outuhro de 1831-qlle 110­
lJeliln todo cidadiio Brnsileiro aos 21 anilO.· para o 'lctns ria vida civil: n
2.;'> - o ~er a constituiçaõ feita COIII vistas 1'0 termo da Illaioridade e -i­
gida pela lpgi loçã.o antiga. Huje corn 21 annos tudo se pode filt':er, e se a
vontllde e tà bem nvre para os contractos, em q le se dispiie do proprie­
rlade, da liberdade &r.., não estará para os devE'l'es politir.os da p.colllD? O
lTIesmo llrti<To con-tituclonul faz bUIlHl excel',:ao a respeito dos Bucl1urcis, r.le­
rigos, c clisados &c., he pUllple suppOz nelles capa 'idade: No lJOSSO raiz
se e la nlio se adqllire 80s-21 t1l1Dos-tllrdE', ti LlunCli se adquire.

(3) A constituiçüo l.este artigo 92 § 5 o - .xige para Et'r '\'OtlllltP 8
l'eLlJa liquida de 10L 000 réis nnlllllles: a difjruldôl(le. qll' oiferrce pstu fra­
se -1''3ml:l liqllirla -tem tnrnudo illu orio este Ilrtigo, bem como os rlll1rOJJ
que marciío as de mai" rendas paru ser el"givE'1. Us qll· sã.o l'ignrist· fl '1uc­
rem que a renda IiCJoida seja o rerlito restante, tiraria. a.. c!pspezll annllaes
rio inrlividuo: outro.: que eja o ganho 3nnwd havido de uma illdustria, Oli
"cuero de vida certo: Os l'l'imeiros lJ~ccão coutln as l'egruB da sciBllcia eeo-
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fabrica, que não forem mestres, directores, ou feitores do estabeleei­
mento, fazenda. ou fabrica. (4)

§ 5. 0 Os religiosos, e quaesquer outros, q' vivão em communidade
claus rlJI, em cuja cl<sse são I'ornprehendidos os soldados dú 1." linha
dtl terra, os da armada, os marinheiros, e mais companhias dos vasos de
gurrra, e mercantis, que nao sejão 1. 0

• sargentos, t'adeles , o~ciaes,

goarrlas marinhas, aspírantes, meslres, e guardeães, os guardas poli':'
olaes permanenles; A os puardas nacronaes ,estes ultimos quando só­
mente deslacadoi, ou aquarUddos) que não forem de L (B sargentos
para cima. \5)

§ 6· Os pronunciados por qualquer crime, segundo o art. 293
i 2. o do regulamento de n. o l~O de :{J de janeiro de '1842.

Art. 5 o Fóra oestes casos, e excepções nenhumas outras serão

llomicll; porCJue segundo ella pó,[e Deste sentido, nfio ter a renda liCJuida de
100-'000 rs. o 4UC possue milhões, fluapdo o que possue 300$000 réis po­
de gU:lar 200"'000 r5. c pOllpHr 1008000 1'5. todos os nUllO_; seri::t absurdo
j)ois IJI'elerir e te á aq ,eHe cidadiío: 0s seguudos emendem a verdadeira ra­
zão cOlIstitueiollul. Ou •. ,s dãO tnllta expaus'io no nosso Peiz, nos que gn­
nhão 100$000 rs., que se pód I 'CIU nJedo de errar, dizer que o mendigo ha
apto fIara I'otar, Isto tell1 fcito dEixar a avaliação de'. tes rendus ao parocho,
c j..liz de PllZ, e hoje as OIrlnil-HJ<entes juntas qualificadora", que guiadas pe­
ln espirito de partido, <!ij,o. e tirao a renda a seu alvidr:o, e qualificão ele-

ireis Ú CJuom as vpzes nem porleria ser voLante. A'vista de tol il1~erteza,

que de certo [;\2 deprnder o \'oto livre do povo de meros eapricllOs, olltr:1
base mais fixa não encolltrei do que o pagamento da porcentolTem sohre li

l]u(j o eidadiío 4uizer paaar: para tirar toda fi OI.1C!;'iO foi do mister Gcnr li·
1'1'1) a clas ificação de cada Ulll, e desta forma compele, o fica ao capricho
110 eidadiío uquillo, que IJe de seu capricho, e a lei, nqniJlo, que eHa póde
CO/ll /leel'to deterruil1ur: o pagal1iento entendemos . <'r hum documento com
qUlJ se pl'ova ter o cidadão a rendo xigida pela lei para votar, e ser votado,
Ale d'ello que depende esse documento, e naõ de hUlba avaliagaõ <Irbitrari'l, 011

vontl,de do paniolo.
(4) A classe de trabalhadores, e jomaleiros, em outro paiz pódIJ .pr que

aja livre, porôm no Brasil !le a classe mais dependente; neste 56/0 o '1ue Jlnô
;Vive por si ti custu (II' "eu officio, ou com o ]Jrodueto rl, tenns, Otl !le tai) I'a·
i1i.o, que vive c\u Reus I'iej,·, Otl taõ pscra,o que lhe naõ admittcrn reflpxaõ;
que nenhultl se l.treve a ir contra a voutade da potencia apntrocinadorn! aõ
~aij sOllJente os jornaleiros; os que lavraõ, ou creaõ cm t na alheia san. DaS

l11esllltls circun_taoeills j euaõ votaó com o senhor do fi lido, II pena be
ticar em don.icilio e sem oucosto (como he vulgur l. Na Rllropa isto seria
ta II, . irrisorio, mas aqui he mais que venlacll', porque raro he o ultivador, ou
orea.lor em torra alheia que paga fOro, ou renda, todos balJitaõ, sob o paga­
mento de IJlllIla cega obedie'1 'ia no IJue s.e lhes ordenar! ! ! ..

(5) A coustitnil;uõ fJuund exchfio das r tações cerla pe_~oa, como os
caixeiros, os r ligiosos &r;. via a fulta de intlepend neia , ineolll)Jatil'el e0111
o exer ir'io da liberdade Je votar. flue deve ser a maior? e como se dará essa
liberdade 110 soldado, no mal'ioiJciro, cujo ri"'or de disciplina llaÕ he p0. sivcl
~~r afrollxaoo sem perigo? O 'lue acontece, he verrn ol-os irem para igrcja c -



.) eudldas ra~.a ao cidadão o direito de volar, cu motive ;-ara ;, i!

,>xcluidü,
v PITULO H.

DOS CIDAD,\.OS l':LF.Glnm P.o\RA os 1. oS C.UIGOS, l.iS ~SSEMllLÉAS

I'ÀROCIlIAE~.

Art, 6. o t>oJem Sd pI j!os juizes de paz, .'Hear!Of(;S, e eleiloreS'
'de provincla, todos os cldadaos, que esliH'rrm 00 restril.llo ermos do
titulo 2· capitulo L o e seus §§~ exccplu8u-se

§ I, o Os libertos.
§ i, o Os que 0'"0 pagarem nnnualmenle cinco por cento, CII! ~

culado:> sobre a renda hquiJa eXIgida na COOSlltuição do impeno
rlig. 9\.. a)

§ 3, o Nli'I pod"w além disso ser juizes de paz os que, apezar d6
todas as qualldalJes aClmll exií(idas. nilO residm:m no dl-LIHo, elo
menos, eis mezes contados do 1.0 de jaueiro do anno J em q ue se devem
do prolleder as eleiçõe. deste cllrgo.

§ 4. o Nao podem er cllmarislas, os qUIl :j:.~almen(,e ni.io resi­
dir m no muniriri(1 • pelo menos, hum :lODO ("onlado da DW"l1 (l t'ór­
ma. que no § 3,0 Este lempo das residJ3DCias será provadll (.leIo, ci­
o das collectorias das rendas liquidas eslabelecidas por estc c(Jdlgo,

CAPITULO -III,

OS CIDADÃOS ELEGl"EIS PAII& OS 2,01 CóRGOS NOS COLLEGIOS ELEI­

ThBAES.

Ârl. 7. o Podem ser eleitos deputados provinciaes, grrtlf'S, C StJ.
nadores todos os cidi.ldaos, que podf'm ser eleitorc~ nos rl' lrir·tos LOF­
mo' der,te codig-o, com as lcmili.lçOeS dos arts. pl§ Sf'~utnles.

Art 8 o ao Dorirm srT (lleitos dp p'1ta.1o pro'linmaes, ou gerllc6.
§ 1. o Us l' tran~,iros, ainda nalur'li arlos
, 2, o Os quo lJao prlJf~ssariJm a religH.to de estado.

mo om \!nl'Il.Ó1I, t nd n'~PlJirlo de PU comIlWIl,ll1l1tf>!" (II;! líS1(]S. dislribllidll&
convi "e tJf'Sf'll. ~nrtll);('" para cJ"sl'llrgntl dI;' (\ I. zria ,fjl;e I 1lll ii t'f'l'nnt (' .aó
bon~ ou I11:\ nl;! , ~ 011' d irt'lIl1l" 110,. Jn:·l'ÍlIhpirflS , rin'lIusl'riptll~ por hllll V~f'''i

mUla quI" pr.dwIn f'IRIJ"Il"u , I)nd, uni> hn lihenJuI] 1]('111 po!" l'o!tlhrn ? ( f' toda
a '111~ h. un'->'c scrin em pl'l'jui/o ,'oml 11m) A diflpn nçn , 'II' h'l hf1 purn pri"J" j

purqu ",~1";; nelll 'IIi' á i!:r".in , Í1' (l oili"iai dp c1id aii, q II€' I.. ' /l /I f'IUTO du
or,rdrl, /'01 "'1\ ln :f'IT'prr' (1 lwn.r!·o d.· 11llllJ:l SP IIrll;~/l(i :l Ir.nil- r'onq,["la ~ E
:\l'"iIT ~f J" IÕ lin'" f' [PI' 'OlPA, r"Il'" 'lU r II c-ou:;lillli\!ló? Os otos ne('e6~.­

.. ' S C 1llO o dt:~lilJO 1 0110 podeU1 eleger.



§ 3. o Os que não contarem triota annos do idade. (G\
~ [..0 Os que não pagarem flnnualmeOle Õ por cenlo calculados

àohre'll renda liquida exigida na constituição do imperio ü.t. !)3 § 1. <>

Art. 9. o Não podem ser eleitos senadores, os que além das quali.
lidades el:igillas para deputados, não tiverem as seguintes.

§ 1. o Quarenta annos de idade.
~ 2. o Pagar anoualmente õ por %, calculados sobre a reoda liqui­

fla eXigida pela coostil ·'Ção do imperio art. 45 § 4. o 3 Os estrangeiros
oaturalisados, se tiverer~ p estado relevantes serviços pela conservação
Elo throno, e integ ;~::d" do imperio, podem ser eleitos, e escolbidoS'
senadores. (7) .

Art. lO, Os eleitores poderão eleger para os 2.<8 cargos, aos ci­
Gadáos, que estiverem na conformidade deste codigo, residão alies 00'

ele residir, dentro, ou fóra do imperio.
Ar!. 11. As qualidades intellectuaes, e moraes dos referidos ci­

dadãos; para os primeiros, e segundos cargos de eleição ficáo ao juizo
dos votantes nas assembléas parochiaes, e dos eleitores nos collegios
eleitoraor.

(fi) l'areccn), qlle SOIl exre.-, ivo r querendo para SOl' depnt::Hlo a idade do
':10 ;.tUllOS: duus ruze'jes 1110 indu~.i""Õ a i8S0, a l,rillJeirn, porqne pUl'a se ~er

k)!i lilllor nnõ lJu. ta ler a[ renuido brl1:1S theoria. , pois mais vale a prulira. No
'raiz ondo n ill-u'uc,aõ se aprende SÓlllculo pelos livros, Oll tlldo v 111 dos ou­
·tl' I~, costlllllCS, & "I olld a historia (lo pas'ado nada cn ina para o futuro, on­
,4 nillgucm ,'inja para conheccr sun poi'iç;aõ vnntajf' a, seus climns differen­
\US, sellS custlllnOS, s'"a fertilidadc, '1/1 filll a nuwrww ; que expcrienria pódo
ler hUIll IlJOC;O LI' 21 ou 25 UllllI'S, lI1'1itasl\'c~e", que ,,6 sahio do pé tle ,cus
pni, ll1 C'(tlUlJlo foi as '"~a(!c'millE. CIO C'(u sruuõ llprcud 111 EeOllõ Cll t('II(J~, que
,'c dcslil'wJll conl a p pneln cln expericnriu? A segl1nàa foi cortflr esta cspernn­
~I\ fJuo 1;17. OIllPltcr logo llU 00111",0 da viJa i'"hlica iudignidnd 's, quo I'cm
.1 er o fJl1"rcr 1111111 11105;00;5 I'CZCS, 1.1, c· ele /1ea l1l1r eus e~tIIdo (011 liCUS pais)
iillO salli,1 dos bal1co" c1" ar:l.llerHlu p:'1'a os de Ipgi~ltltlor: porqne IIc a via mais
\'nntiljosn parn nlclhores empr gcs! I': tPIl1 si'lo illÕ ~rnnde eta manin, que,
algul1s n:1n adI' g:i.f', niin [Jroell1'l10 'lciipnrllo , à r,)l"rn rln deputac;aõ! ('rei
qllc qllnlldu, o que Sp ful'lnar, soubeI' '1l1e n.lo tem 30 allnos, e C'(l1e ;;cm elles
ii lU pódll s -r lIigi 'lnlior, lra nrn, de ver Olltro nlC iro de vida; e quando CStll
idade lhe lor"r á portn, .iCt ter:\ experiencia adC'(lIirida pelo' empregos exer­
cidos, o lI1ais inllcpPllclcllr.ia pelo, IlIciG' nd'luiridn5 (lU conbr-cimento ,lo que
IlIe está bem 011 lI1a\ nn sociedado: o que raras vezes ::Jconteee 'pllll1(lo l'e
aho de e::tndant'l jJara legislador.

(7) A l'on::titlliçãO LJada cli7. n rI:Jl'p ito os cHrangeiros wtllrnJizndos
'Serem e '~olbidos _Clllldol'AI', ,ronde se collige qllc sem condiegiio poJem ar
mais hum car~o do semelhante ord li1, ou quizp.n1 ate' 'lue niio se dCFse só
no fJuo fosse Brnsileil'O, c: COIII idade ue qunrente annos, e pagando cinco
fiO)' cento obre a rcula de 00$000 reis ounllne, , pOlélll (\ qLH~rn tivesse
prestado relevantes 'cl'I'igos: os senadores de escolL/1 ;;órncnte do Monar,

(l l)C às vezes sa hem dos mão, com tudo sempre entre clles reluzem o I~
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TiTULO tIL

jja~ clasu:: dos cidadãos, que quizel'em 1!otar, e da maneira de"

olasStficarem, e pagarem os dÚ'eitos, e creação das collectorias.

CAPITULO !.

DAS CLASSES.

Ar!. 12. Os cidadãos Brasileiros, que quizercm valar, c ser vo­
,fados serão reduzidos a qualro classes de accordo com a constituição d~

imperi li sab r
1.' Dali cidaullos, que tem II renda 'quida de 100;mOOO réis II

que pdgã em pro rção cinco por cento anDuaes.
2.' Dos cida ãos, que tem a renda liquida de 200cIDOOO róis fJ

quo pagaõ m propvrção cinco por cento aO:lUaes.
3.' Dos ciJadaos, que tem a rend a I' quida de 400;mOOO réis a

que pagaõ em proporção ClOCO por cento a uaes.
4' D s cida;Ja s, que tem a renda liquida de 800c1POOO róis e

qua pagão em propurçilo Cinco por ceol:> annuaes. (8)

lhore servidores j nos que tem parte a escolha do povo, coufuzaõ. e im­
moral idade em IjIJ estamos IJ6de er qOle galgue à senatoria quern pelos
males reit s ao po vo, deve se ser punido severamente: fi illusaõ desse mes­
mo povo o 'anoniza pai dn pania i ! .. E quem podesse passar a esponja no.
[bctos COl1!'U mados entre Ll6s! !

(8\ Não be possiv&l que se possa avaliar, exactamente a ren­
da de cada cidadão, sem que se cabia na injusli a relaliva; ist.
t m feito a incerteza d05 volantes, variedade nlls eleições, e illega­
lidade nos escolhidos, e dado o arbítrio aos que são encarregado&
da taes classili~açóes; assim hoj e pode'nos dizer, que com o systema
actual das instrucçoes d.e <Í de mio, - os votantes, e elegive~s nãQ
tem liberdade, são aquelles (não que a lei classificou), mas que fi

junta quizer I e haverá liberdade com semelhante melhodo? Ao me·
nos se o oosso não he o melhor he o mais livre; depende do ci­
dadão a sua- c1assificllçllo, e esta nada influe nu certeza da esco •
lha; porque ainda o pretendente tem a luctar com a urna. Este ;ne·
tb do ao nosso ver dá certeza n9 numero dos volantes, dos elegi­
'Veis, dos eleitores de provincia, e de seus deputados geraes, e le·
gll lidade em suas escpl bas, porque serão cidadãos visíveis os vala n­
tes, e nlio iovesiveis. Desta rórma oão poderil o interesse ignobel
fa,Zer crescer; ou dipJiouir a populaçãO dos lugares, o n\lmero d~
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C1PlTULO II.

DA MANEIRA Ill!: 5E CLASSIFICARl}"'

Arf. 13. Todo cidanii'l oas circunslancias de votar, e ser \'o(atlo,
e que go ar quizer desses dirnitos, deverá apresentar-se todos 05 annos
á seu parocho., no espaço <le quarenta diils contados do 1. o de janeiro
fi 10 de fevereiro, em cujo i:ltervallo se comprehende a septullgesima -,
afim de fixar domirilio.

Act. 14. O" parocbos darão a cada hum dos seus freg\lt1zes, ha­
bi�itados na conformidade deste codigo ,9 J hum bilhete sob sua rubri­
ca segundo o modello n. o 1.

Arl. 15. Os pílrochu" teraõ hum livro, em que rrgistrem oume­
ricameole estes escriptos, para tirar as duvidas da identidade d3 pes­
soa nai conferencias com a certidão da collectoria, l;ob pena de preva­
ricação, modello n. 2. o

Ar!. 16. Os parocbos. nllo· daráõ estes escript(ls, as pessoas que
silo excluidas de vÚ.ar na f6rma deste codigo, ainda quando ellas o
possao, ou -exijáo delles. (.)

Ari. 17. Para melhor nhecimp.nto de seus freguezes os paro-
.hos em tempo conveniente. faràõ to Jos s annos os mais exactos aro­
lamentos com as especificações do art. l-i mod,'lIo 0. 0 L.

Art. 18. O cidadão, que oão se apresentar ao paroc.ho dentro

fogos: he da maioria dos cidadãos em quererem se prestar a e las
funcções, que dependerá a sua maior, ou menor iofiu<'ncia nos neg ciolt
publicos. Não hade ser com facili ade, que '0 cidadao qu dl' em­
bolsa dinheiro para- pagar direitos se acurva á dar, sem refi xao,
seu voto a potencia local, e sesta pa '-r por alie, sab rá apreriar
a custa de sua fortuna os m~las que faz a sua patria com as más
escolhas, s6 para felicitar afil:"ados; quando esta fllhcidade I quI' hoje
se distribue por alTeições, ou empenhos, custar dinheiro o eu prego
delle fará que se escolha com valor da de"peza, e não sem essa at­
tenção. O Traste. que mais custa h o mais estimado.

( 9) Parece que damos aos parochos lodo poder eleitoral, (lI}.
de escolher quem deve votar; por quanto dir-sa-h" o paro 'ho p6­
de denegar o bilhete aos que estaõ na lei. e dar aos que flao estltÕ :
Porém oao tem elle a responsabilidade, e o citladao o recurso pro(Jlp­
to para reparar esse mal? e se acaso me disserem que o juiz I e O
presidente po em ser conlli'lPotes com o vigllrio, entao responde­
rei que tudo está corrompido, e que para hum povo corcompi­
-tio naõ ha lei.



ao prazo marcaôo no art. 13 e não receber delIe o bilhrlc paroehial
exigido pelo art. 14-, nao pujerá pagar os direitos, nem nas collcc­
terias lhe acreltarão o pagamento.

Art. 19. Os pllro··hos que dene~ar€mobilbpte parochial, aos ci­
dadaos, que eSlejao na ll'i, ou derem a aqu~IIAs fóra della, serão pro·,
I;esslldos roomo crirninoslJs no artigo tOO rlll L" bypotbese, e na 2," DO

art. 1~9 S 2. 0 tudo do codiõo penal. Para iS50 da denegação, ou rlada
illegal, baverá recurso, para o minl.tro 10 impcrio, Gendo na cOrte ;,
a para os presidentes de provincia, nas comaWH das capitaes; e para os
jUizes de direilo nas comarcas -le fóra , sob responsabilidado, e confar-
me o art. 212 das UISposlçoes geraes desle codigo.

CAPITULO m.
lU DIANIHRA DE PAGAR os DIREITOS, E CREAÇAO DAS COLLECTORJA9.

SECÇÃO J.

Art. 20. Com o bilhete parochial o ci~8dão irá pagar os direi­
tos á co lIeclo ria.

Art. 2l, He livre à qualquer então classificar-se na classe qUQ

qu izer; porém depois de assim' classificado não poderá dentro d"Q
lJuatrienio descer, ou altear de classe

Art. 22. No começo, do quatrienio poderà fazei-o. (10)

( 10) Dentro do quaLrienio, não deve ser isso admiLLido,
porque de cello os pretendentes só pagarião o'imposto da classe di
pretençaõ DO 4. 0 anno, e desta feila se poderia dizer, que as ou­
tras classes naõ exisLíão. Naõ o podendo fazer senaõ no começo dG
qualrienio, o pretendente se collocarà ooporLunamente na classe; o
que fará que nem todos se a risquem com falta de probabilidado, a
pOrem-se em buma classe onde Dão mIHecem estar; com este me·
th d teremos hum circulo mais curto, poréQl melhor p'ara a esco­
lha, menos pedidos, e mais' liuprdade 00 voto. Além disso como ~a

proporção das classes Ddsce o Ilumrro de eleitores, e àesle o dos de­
putados, G"ará a representação nacional de acordo com a grandezli
da populaçãô acliva mais interessada na sorLe da patria. O cidadã0
jlmante das instituições oão deixará de se classificar; sEf a provincia
qnize.. ler urna grande representação. ou mais voLos na eamara, 115 ..

G.la- es correm á se alistarem c a força de sua população apresenta
liua veotade; nem ~ dig:t, que póde haver invesiveis, as de\llaraçõf,J~
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SECÇ.i JI.

Art. 2.L H'lVerá em cad" fI' guezia buma collpctoria destlna-
üa a rocepçno dos cinco por "/0 ·jas ren,la IJqfUU s sobre as classes
marcaJas no tilulo 3.° capitulo 1.0 deste codigo.

AIl. 24-. Estas repartiçoes S€rao compostas de hum coll('clor,
que serà igualmente tbesDur'iro, e de hum escrivão; os quaes VCIIC rao
a porcentag lO de vint por cenlo do que se arrecadar; sendo p.~ta

dlVll1ida em parles i .uaes, uma para o collel'tor. e outra para o escrivaé.
Art. 25. Am~o estes errtpreg elos serao da nomeação do the~

ouro na côrte, e dos insppctores das lhesourari'!s ge aes na~ provlOcias,
e serào conservllJos nos emprego, em qUdlll,) tiverprTI quem os fian­
68, e não comeltão crimes pelos quaes pprcao spus lugares.

Art. 2G. Tanto o collector 00;1)0 o escrivão prest<lrao juramento,
~ fiança idonea, cal 'ulada pelo que póde render a fregue7ia) altento

purnero dos c ntribuinl s.

SECÇ.lo 111.

Árt. 21. As co Iocto,ia; principiárão spus trabaihos no 1.0 de
)Janeir , e os incerrarao impl<'terivdroente no dia 10 d feverero, de
·barmonia com o BI't. 13 e 1 lo: 0" trabálhos pafa esse fim serão con­
secutivo , sem attenção a dia San lo, Domi'l.g6, ou fe.las nacionaes.

Art. 28. Os collectores não acceitarão a quantia do imposto,
nem passarão recibo á qualquer ci.dndáIJ, sej~' de que calbegoria fõr,
. ero que est lhe apresent5 o bilbete parocbial, e na fórma do art. J4.

Art. 29. [Je livre ao contribuinte, pagar o valor da classe, em
que se quizer collocar de harmonia com o <!ispo.sto no IIrt. 21.

Art. 30. Apresentado o bilhete parochial o escrivão depois de o
examinar com o collector, passará recibo :Ia ça8ntia conforme o mo­
dollo n. o 3.

dos bilhetes .parocbiae.s farão revelar qualqlJcr fraa e, o paroobo te­
rá li responsabilidado. O apparecimento de granJe numero de cida­
da os nas classes, será buma denufJciaçaõ da m .ior. ou mener pros­
peridade do paiz; porque ou esse pagamento oa de ser filho do suor
do me.rcenario iine, ou do potentêdo, que crescendo em fortu­
..na o despende; para ter os votus, de 20~OOO réis para cima, pOF
pessoa? 1 e iSlo elIe naõ fará senão em estado lisongeiro. o este
paõ se apresenta senaõ, quando a paz, a industria, a prosperida-
90 leioa em hum estado. 2
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Art. 3L Da quantia recebida se fará entrada no tivr cilÍ1a.
Art.. ::i2. As colleelorias terão unicamente doas livroi, uu'm qtie

Eervirâ para registro dos reClbos, que sarao lançados ai f<iI){Jlic allltJlJ lu ,
e por quarlqirões, e em cada verba assignado pelo contribuinte, ou pes­
soa a seu rogo- modello n. O 4-outro quo servirá de caixa ambos se-
ão rubricados pelo inspector do lhesouro rd cÔrte, e pelos das lhesoura~

rias gtlraes nas provincias.
• Art. 33. Os collectores terão emmassaJos por annos os bilbetes

parochiaes, à fim de que à "ista delles, e os livros possão prestar su­
as conlas.

Art. 34. Findo os quarenta dias do 1.0 de aneiro II 10 de Fo.
vereiro p e por tanto ('onduldos o~ tlêualbos das coll clorias, até 15 de
maio, ao muito, os colleel res. e esrllvaes apresenlárão nas contadorias'
geraes da côrte, e das províncias, seus livros. e massos de bilbetell pa­
rocbiaes do anno; tomando (jus contadores bum recibo de ficarem en­
tregues dos livros, e dt' lantos hilhetes parochlae',

Art. 35. O in pec! ar do lhesou ro na cÔlle, e os das thesou rarias
geraes nas provincias, maudarao procdder ao exame das contas, calcu­
lando o tempo de tal modo; que no principio do anno financei­
ro estejao cor.cluidas impreterivelmente.

Art. 36. Os tll'pregados, que forom encarregados desta Im-
portante cOlllmissão, ficao re~pollsa"eis, como corréos, so nllo de­
rem parte dos abuzos, ou de qUblquer falta, ou alcance, que en·
contrarem nas conlas das collectorias.

Art. 37. Os colleclores, e escrivães são solidariamente obri­
gados por si, e seu; fiadores pela mà arrecadaçao destes direitos,
e responsabilizados como criminozos de peculato,

Art. 38, As colleclonas mandarão ao parocho todos os annos,
depois de incerrado' seus t1;)udbos de recepção. huma certidão das
pessoas, que pi'lg;não os dir'lltos declarando seus nomes, moradas etc.
conforme o modelJo n. Õ 5.

Art. 39. Esta cerlidaó servirá pa, com ella o parocho fazer,
suas notas no livro de re~istro. (11)

Ârt. 4.0. No anno em que se livt'fem de proceder ell'içõPs ,
as collectorillS. além da cerlidao do parocho, mandarao oulra ao jui~

de paz que houver de presidir a eleição.
Art. 41. Ficaã os collectpres, e escrivães, e parochos re.spon-

(II) forque póde !oer !lue o eidndiiO recpba o biIlIP\l'. e llíio pnl!ue a
renda 11ell\rO de 40 di"" l1!"sill. fieH pvil<:da a fraude, llue pUEsa fazeI o'
C'óCcclor HClLlndu o lwguu 11\0 10m llo lCllJjJO.
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savois pelos abusos, e fllhificações a respeito do numero de vota~­

tai, 6 isto solidariamente - tU) art. lU~ do CQLilgo pen':lL

TI rULO 1V.

Da epaelta da.4 pIeiçõ,!,ç em gel·al. e ver;(iração dos votantes,. g

ftfguntsaçiXu daç mesas nas assemóleas purochlas.

·I;APITULO L

D.-\ EPOCIlA DilS ELl\IÇÕES.

Art. i.2. As eleições geraes serão feitas de 4. em 4. annos, !'l
terão prinlnplO nas legislaluras ordinarias da primeira dominga de
agostu·em dIante, ria maneira seguinte:

Arl. 43. Fóra dos casos ordinario", quando se houver de fa­
zer eleições, ou por dlssoluçao da camara, ou por nomeação de
.~lgulI) d .pu ado para m !lIstro, ou concelheiro de estado; ou por
morte; (13) ou por st'r escolhi.lo senadur; ou por ter m.orrido al­
gum senador; o ministro do imperio na côrte, e os presidentes
das provincias, logo que receb rem as ordens a respeito, marcaraõ
o dia de maneira que se preenchão elactamante todas as formali­
~adllli., e requisitos dt,lste çodigo: sob pena de responsalJilidade.

CAPITULO II.,

DA VERIFICAÇÃO DOS VOTANTES.

Art. U. No dia 1 o de julho do anno' em que devem de ter
lugar as eleições geraes (e fóra deste cazo pelo menos hum mez an­
tes da dorninga marcada para elci.çaõ) os juizes de paz. nos seus
respectivos districtos, faráõ publicar, e am~ar editaes, por todos os
.quarteirões de sua jurisdicão, annuociando aos cidadãos Brasileiros

(12) Parel'e 'lHe ha muita ówsteridacJe ne~te 1I1 tigo sobre a responsabi­
lidade do collector, e seu escrivãO, que por -engano póde deixar de escre­
ver o nome nll certidiio; porém fl[tenuenrlo, ql)e i-to póde ser bU01a frau­
de para as caballas, c qlle a deseul pa he fiei I, e fiJ1'{' tentar este meio, es·
ta austeridude Ih'os fim, lIll0 passareiu pur aquelles cidadãOS, que estão clas­
sifil:arlos, c fllistndos cm seus livros.

(13) Acbo que a morte niio deve ser um impedimento, em fJue o
Bllpplellte preencba, he na verdade falta, como o acabamento do rr:nn­
lflaIP/ o per i:SSil uma IHIVa 01 i~ijo devo caracterizar o procurador do povo,
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c\assifj'}aao5, que ~ dias anles da primeira domll1gn de alYosto, s;
fl horas da manbã, eleverão comparecer oa igreja matriz munidos dos
recibos das col\eclori"s, de baverem pago a porcentagem do llà
classe.

Art. 45. No dia, e bora 'ssim esignar!a I o parocbo, o o
juiz de paz do aono, com seu resjlrr;lil'o escrivão se apreseotafao
na igroja matriz ele grad'cs ÍJ cima; onde estará buma meza com to­
do o necessario para os tralalhos segu:nlrs; e os assentos possiveis­
para os cidadao", de l.\r3des abaixo.

Art. 46. Tomados os assenlo; do topo da meza pelo juiz de
paz, o paíOcho a direil:l, e o escrivão a esquerda, o parocho apre­
scnlarà o livro de registro dos 'bilhetes parocbiac>s, que déra deo-­
tro do aono a seus freguezes, o o juiz a cerlidüo da collectoria de­
que -trata o ar~. 40.

Art. 47. Avista de taes documentos mandaril o juiz proceder'
a chamada pelos quarteirões mais distantes, e na fórllla dos artigos­
!lã à 59, e ao passo qne forem comparecondo nolará ntl certidão o
nome do cidadao com a letra - V. - Se algu cidadão tiver setr
recibo porém não existir na certidao , c nl'm fOr cblJmado por i"so;
e elle reclamar em tem o opportuno, na fÓirna dos artio-os citados,
o juiz examinara o recíbo, e conferindo com (1 registro do paro­
cho, que mostre ter dado o bilhete parochiel, ter pago, e nao estaI:
na certidão, será eu nome escripto no lugar competente, e yenfica­
do o cidadão reJ-lamaote I e o collector serà respon avel no artigo
t54 do codi~o penal. (12)

Art. 48. Findo e te acto de verifi ação, que será em to o O­

caza 3 dias antes da 1," dominga de agosto (ou da marcada para­
eleição, fóra do ordinario) o juiz de paz mandara lavri:tr a acla dos
trabalhos de cada dia e ~arregando ao escrivao que escreva em caro
tões todos os nomes dos cidaflaõs (assim verificados) e que pertrn­
~ão a 2." classe, e dabi para cima, e que os apresente promptos
no dia da eleição.

CAPITULO III.

DA OnGANISAÇÃO DAS AlESAS NAS AS5nlBIÉAS PAllCCDJAES.

Art. 49. No -dia dpsignado para eleição dos primeiros cargos aS:
9 boras da manbã o juiz de paz, e,crivào, e parocho, tl mais cida­
daos tomllràõ seus êlssflntos, como no dia da verd]oação; e e"is­
tindo pelo meflos o nUIIlPro de pessoas vE'rifi'l!da~ dI' qUf' Iratào 08

ttigos 138, la9 - pussará logo o JUIz á U1andH fazer ler os no~



r '.$:. oS ciduJãoS em voz alta, c quando se lêr o n me de <,'au~
. Q." classe para cima, xamin~ra o juiz se esl eso:ipto em car­

ã , e assim acLando, o entregará ao palot:ho, que lJilçar~1 d('(}­
ia da urna, que exsllirà sobre a Infza.

Arl. 50. Se em quanlo se recolberem os ear!ões na urna,
t'omparccor algum cidaduo, que estljja no ca50 de formar a meza
e reclamar seu direito; posto que nilo tenha assistido a veri6r.a­
çao: o juiz ,'erà se es.á no registro do paroebo, e oa cerlidão da
€ollecloria, e assim acontecendo, mandará escrever seu nome em
earlão, ,introduzirá na ;Jrna, o mandará pôr a oota de - V ­
artigo 47.

Arl 51. Acabado o recolhimento dos carlões o juiz chamará
bum monor, e fará extrahir 6 carloes, dos quaes os 2 primeiros no­
mes, que alies indicllrem serao os dos secrf'larios, e os oulros 4­
dos escrutadores; e assim ficaràõ organi adas as mezas parochiaes.

Arl. 52.. Se ülguro dos sorteados se escuzar com justo mo­
tivo reconuecido pelo juiz, será sorLeado outro em seu Jugar, quan­

o não ferá obrigl;do á servir.
Art. 53. Principiado o sorteio não serão admittidas mais re­

clamações algumas: o escrivllo, findo o sorteio; lavrará a acta de
tudo, e com as dos mais trahalhos anteriores entregará (14) no
juiz, e se reli rará da meza. .

Art. 04. A.s mezas parocbiaes, portanto são compostas do juiz'
de paz, como presidenle dos trabalhos, do parocbo, 2 secretarios, e
f escrutadores, á ellas compete decidir as questões conforme se dirfí
nd'anLe nas disposições geraes nrtígo 193 á 195 -Sem mais recur-
.' do que o queixa do responsabilidade à que tém direito qualquer­

Cidadão conlra os empregados publicos.

TITCLü V.

lJas elciçifes de 'juiz de paz, ,(J camaras mUfl /Clpaes, e en (rega dãs­
lisias, venficação, e recolhimen~o das mesmas, e sua apuração.

CAPITULO I.

DA EriTREGA DAS LlSJ'AS~

Art, 55. A meza darà .principio aos trabalbos mandando r,i

(1'1) Huma simples acta contendo s6mente os h'ubulho;! dI' ll(ll)n\çü )



~IlZ as fará contar pelQ
das para juizes de paz,
eonredri! pelo numer~

_1~ -

,p'resideote ôellll, pp.lo 1. 0 secretario fazer a chamada alfabeticamen­
te, pios quurteiroes roaiS dlstaotes, eOnfllrllHl a certidao da eol·
letoria

Art 56 Se o cidadão chamado estiver presente chegarà a me·
.ZI, apres ntará primeiro seu recibo da co\lectoria, e conhecido ser
d \ cidadao chamad_o, o JUIz Ih'o entrllg<lrá a bum escructador, que o
e·lfiará elll bum cord, o, depois do que o cidadao eotrrgará duas lis­
tas buma para '(ereauores, outra para 'uiz Je paz do districto ~

que perteoeer, eo orllrmo tudo aos mOlh,\Ios o. l8 6 e 7 - e seu 1l0mfll
será notado com a letra - E -

Art. 57. S o cidadão chamado não estiver presento, seu 00­

me ficará sem a nota, e s6 poderá reclamar seu direito, finda a
leitura da letra de seu nome.

Art. 5 Se concluida osta - e proclamado á que compàreção
os que falta rão - não reela m r alguem, e se passar acha mada de
outra letra seguinte, não podera mais interromper os trabalhos ~ o
mesmo se observará fi tia a chamada de cada lotra.

Art. 59. Findo hum quarteir:Jo de ser cha:T.ado , o escrulador
-enfiará s,obre os recll.! s hum, earLao com Qum rotulo, que. indiqui
6 quarteIrão, e de que dlstflclo de paz.

CAPITULO II.

DA V,ERIFICAÇÁO, E RECOLHIMENTO DAS LlSTAS.

Art. 60. Eotregues as listas o juiz de
ii:. o secretario separando as para vere<'dores,
e todas por districtos, e quarleirões, e as
dos recibos pela maneira seguinte.

Art. 6 L. O 1. 0 &ecretario chamará pelo rotulo o nome' do ci­
dadão , quarteirão, e districto á que pertence: o 2. o secret.ari..,
sorteado verá se está na certidão da colletoria. e com a noto de - E­
de ler entregue: o escrulador que enfiou o recibo verá se este exis­
te enfia o, e estando o tirará do cordão, e o dará ao outro escru·
tador, que o tornará a enfiar em outro cordão.

milita fidsidade conrede para ser imitado, alternda, 011 feita irnagcJH1I'iamen-'
tIl, como tem com espunto IC ut cílIo; POI'OIIl sendo ella o nurro!;ü'o de tu·
do CJII~lIr10 Inuve dCilrle o cO"leço elas veri ficagiies &c , :1té ° tiua! he llIui­
to difficultoso falr.ificlIl'-se, A expo-igü'o de tudo porá [latente, e furil coulte­
\ler-se ollcle soo as llullidndes dc quulqucl' eJci~lio, e niio pOl' méros dito:-
C!\cs panirl1\l'ios, '



lt. 6:... So a conferencia der certa, a lista será rubricada pelo
/\:/., a posta na urna propria; se não conferir, ou não houver 1'0,

ih, a lista erá rola (15)
Art. 63. Se apparecer maior numero do recibos que, de li tas;

o juiz fará chaolar estes CiUlldãos, que entregarão recibos, e não vo­
aráo; e se estiverem presen1es, serão acceitas suas li tas com as

formalidades já marcadas. Conferidas as listas de hum quarteirao,
1lomo na chamada, Dão se admiltlráo mais reo!amações, e a sim atê
li'ndar·se a verifioaçaõ, e ('onlagem. (15) ,

CAPITULO III.

Dá. APUUAÇÃO DOS VOTOS PARA JUIZ DE PAZ.

Art. 64.. Recolhidas ue novo as listas, o Juiz distribuirá p('lo 2."
secretariO, e quatro escrutadores as let,as alfillwticas, á 11m de dar
principio a apuração, que será da fõrma seguinte princIpiando pelaS"
listas dos districtos ma;s distantes.

Art. 65. O 1. 0 secretario tirará da urna buma lista dará ao juiz,
quo abrirá, e examinará se està conforme os m(ldellns; se assim esti­
ver entregará ao 1.0 secretario, o qual principiará a ler os oomes em
voz alta, e os membros da meza, á quem couber a·letra do nome do vo­
tlldo que se ler, irá tomando os votos em algarismo de modo que o ul­
timo ao repetir a votação, accuze por inteiro o numelo de votos obtidos.

Art. 66. Se a lista recI b,da tiver alguma falia, que não seja das
tio artigo 109 deste codigo. o juiz a notará, e se a pessoa. que a eotre­
gou estiver presente, porlerá rerormala. Se p rérn estiver auzeote será
ii lista guardada em separado declarando-se nella a razão por que não
foi apurada, á fim de pezar II re~pon.llbdidadecontra a meza que o fi­
ter contra II lei.

Art. 67. Lida a lista, ('§ta sprá entrrgue ao JUIz presidente, que
"rá numerando, e emmassando, e tornando éI rubricar deutro no alto
da lista.

Art. 68. Das listas que se fõrem inutilisando no acto da apura·
'~ão se tomarà nOla para se declarar no acla.

Art. 69. Fintia a Ifltura de to.las as listas, e limpas as votações
cole cad/' districto. o resultado será publicado, e os quatro cidadãos mais
votados seraõ os juizes dos a0006 pela ordem da fotaçao : as listas serão

(13) Porql1e bc d soppor, que bl~ fraudlllenta, visto nào se receber li~·

la SCl11 upreselltagito dü rer'iho, SI! peln l'onlr.lr:o' UppUI'E:ce reciuu, II não (\
'li,to, Iw de SIlJlpOI', que se e:-.trahio a lista por fraude. 13
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l'!lr~radllS, e remeltidas á camara muoH~ipal, que ns guardará alé a posse.
dos eleitos: na fórma dos artigos 7.) e 7i deste r.odlgo.

Art 70. HlllCla copia d 1) ta aulbenlicada. que, conforme o art.
1. U deste cojigo s,erá lavrada em Iivru proprio, servirá de deploma
para r:atla juiz. o qual '~o:n l'sse docuUle'lto deverá apresentar-se á ca­
mora no di" 7 de janeiro, para prestar, o f1evido juramento, e ~omllr

poô_e, oulra r.opi:l será r rnetliJa Il Assembléa PcaviA6ial, c.Je barm(,)oill
C:'>lJl e artigo 120 deste cotligo,

CA PlTULO IV.

Art. 71. As mesmas formali la,les praticadas na apuração das.
~ljstas para juizes de paz, o serão nas para vereadores: Só com a dif­
fcrença de que a a ta será por copIa autbenlica, assignada por toda
a meza remetlida á carnara para fazer a apuraçao geral, como se dirá
.00 til. 90° cap. i.osecçao 2." outra ao prcsiden;e da províocia. e ou­
tra á Assembléa provincial, de harmonia com o art. 129 desto codigo.

Art. 7~. A copia auth ntica -~rtigo 113 - para a cnrnara será
acompanhada das listas, que ficaráo archi\'adas, até o cmpossamento das
aUlhoridades: por que antes disso qualquer cidadão aggravado poderá
requerer, o que enlender de seu direito, ou examo sobre as mesmas.

Art. 7:3. Logo que as authoridades assim nomeadas enlrarem
no exercicio de suas funcçóes, Dao haverá mais di reito à reclamaç.õl'
algumas, por que se entendera, que 05 t1ggravados desistirão do setl
direito. (16)

Art. 7.4-. As mezas, antes de dissolverem -se, mandarão ao lhesou­
ro na côrte, e às tbesourarias geraes nas províncias, huma certidão da
im porta oeia consla nte dil cerlídão da collectoria eapeci fica udo a som­
ma de oada l10ma classe; a fim de cf'nrerir-se com as velhas dos livrai
das collectorias.

Art, 75, 03 racif)')s que forão entregues na eleição Je juiz dli
paz, e veread res serão com 10Jo coidado feixados em Iiuma urna, a
qual será lacrada em publico, e posta sob a guarda do juiz de paz, qtlt

(16) Se alguma il'reg'linri,latle se C)lTIlT1elteo cm hum \ eleição, !1 ue os g-
.,.grav.\ I ;;, ou algu,u olltr" illlivi.lno ali deo1Illt:ioll, o tempe> 01!pOflUaO rllJ
o Cu;er rl0ve Sef 1ll0,r.:,.t1 pur lei, l~ol'!1ue de outra forma ser! 0' J ór seln­
pre 11 ill.:erteZO\ lla leg.didllde d'l elei,;:"o, e no;; uct ~ rio' eleitos j ei ° ra.
zão, de Jle~Ul'" tll.l, 1:>0-,) (pI- 11 U'It!lJri i b eleil'\ ux ,rI.: o e'l1prllgo e tJtlli
ll\llSse sem recl.l.n '~'\'i anlerior,
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&eqrá re n n~"vl)l por cll'ls, como dep sitario de pé de juizo; segund~

a '1..11111 iJ l, JII,·tIIJl1 rt'pre~t'ntarem.

I 76 -J Juiz a Ir"senL, ra ij ur'lll dos reClnes Da fi el9ao p<lfa

ollll \ll'llS do IrOVlll 'HI, (17, ~e [VI' CUrJ~evt:Hlva. -

T ! ULO VI.

Da elpJçao pai a eleitareM de provin da.

Arl 77. A elei\'ao ura eleilurts será na utum .. domiDga de
61{0sto, e fóra 105 caLOS UldlllllrtoS 1](\ IÓ/iI a do art. 43- e seguinte,.

Art. 7~. Paru orgau1saça0 das nleZaS, rl"c{'pçao das listas, e sua
a-puraç.IO nestas eleJço s, os JUizes de paz farôo ob~ervar as ml'smas
formalidades dus urllgos 4.8 a 69 -::'\0 WITI a dllTereoça de que na
~eazlao da cbamuda, qUlItlUO li cldadiJo se apresentar para entre·
g .. r a lisla, o escrula 101' vera se tem seu recibo enllad); e veri6 'ado,
lhe seril entrl:lgue, e enlao o tornará li lIUllO escrutadnf, que o enllarll,
c TIl) na 1." eleiçao, e depois d',vcnl notar com oulra letra - E -;
p.reenchendo no mais as furrnalldadrs, dos a'tigos 6U á 64.-

Arl. 79. . !I;tas ~elão couforme o mol lo 0.° 8.
Art ~O. Ao ciJadaos. que tiverem legalmenle maior numero

(IA votos para eleitores sera6 ri nH'llldilS copias das aclas autbentica­
d IS, as quaes lhes servirão <lo dlploIlJa~.

Arl. Bl. Jmmedaalam 1116 serllo convidados os l'leilorrs para 00

d·a seRuinle pela manba <:mistirem a bum Te Deum cujas despez8s e­
rao foitas pro rala, entre os mesmos eleitores.

Art. 8t As llIezas Reãll responsaveis - insolidum - como falsi­
fi .Idoras. se negarem titulo ao eleitor I"galmente eleilo, ou se o de­
rem li qurm a lei problbir.

Art. 8:3. Finda a f'h'içàO de elt'ilore~, o juiz de paz obsHvará O
di~poslu nos arti~os 113 e sp~lIinl"s enviando a aUlbentil'8 á A rrr,hle8
G ra\. por intermorJio do Ministro do I npf'rio, e outra ao juiz de paz
do districto onde se houver de reunir o collegio; li fim de saber qu 10

são os eleilores.
Arl. 8i. A chamada para esta eleição será feita pela certidão

da cllllectoria como no art.. 55. - Se nessa occasiao comparecer al­
gu m, que não lenba comparecido na elelÇBo de juiz ele paz, e ca­
!naras, será verillcado, e enhrgarã sua lista, e recibo na ordem

(17) Pum ('vitlll' nova Vt'l'ifil:llgnõ, qllc se faz optioollllJcn,c do 111010
r:::l'r.:s:;; UIll ttl'li.'o 7..... [J
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da chamada.
Art. 83. Não se enleoderaõ dissolvidas as mez,as senaõ depo'jg

111& concluidos todos es seus trabalhos.

TITULO VIL

911 ve·rificação dos eleitores, e o)'ganisaçio das me~as dos

co/leg ios eleíturae~,

CAPITULO. I.. '

DA VERlUlCAçlo DoS ELEITOR!;",

Art. 86. Quinze dias dppois á coo~ar da ultima .Iorninga do
agosto, nas eleiçoes ordnHlrios \ e quinz nas extraordiollrlas, á con­
tar do domingo marcado para elciçao) se reunirão os collegios
eleitoraes. (18)

Art. 87. As cazas das camaras municipaes serão os Jugares de­
signados para suas le~aes reu niões.

Art. 88. Oito dias antes do domingo marcado para a reunião
dos collegio6, o juiz de paz. à quem compelir a presidencia lem­
pararia dos mêsmos, fará om~iar a cada hum dos eleitores de que so
deve compor o collegio, aví,aodo-o de que 3 dias antes do domin­
go marcado para a eleiç~õ de deputados, 011 senadores deve com­
parecer as 9 horas do dia na caza da camara munido de seu di­
ploma para ser verifi ado.

Art. 89. No dia marcado o juiz de paz, e spu escrivão se apre­
sentarao na eliza da cam'Ha, fl tom nd .... a presideneia dos trabalbns,
ordeoorà a eb'lInadll pda lista, qUl'l tiver feito dos eleitores pertl'n­
centes ao cnllt'glo.

Art 90. Ao passo que se fõr cbawando o eleitor, cbegará este a

(I ) o prnzo rle 15 lills, IHlrecerá cnrto: PÇlrôlTl se nttenrlerrnos ao nu­
mero de eleitores de '-1'le se d,we ,·or. por o collegin, qlle em suns reuDi·'ee
os presidentes dflverllo attend,·'r 118 longitlldcF, qnp. nlll\ bn re.~larnllç;;es il. fa­
z.'r que possaõ seI" '1'J'(}long-nlln , qllP. nuli nodNá hom cnllegio, ,endo COIIJ­

po'to de 50 eleitor.'R, ter el .. itol"!=lQ, "lIe I1lio POSSII" vir 110 collegio dentro
df'~se tempo , convf"l(~er'lllls-l1PJrI!ls que I:> di:ls sa" snffi~i"l1tes, pum qne II no­
til'in ('h gll.> à todos: Olltrll v:mtnge'", h" nali Rnhtl"AITl !lS pe.lintes com
muitll folga 'llllles os eleit'!l"eH, p"l"n IIR C,OI1,Q"'l1il' f~Oln ppditl(l~, plllnillrem
tl'iurr'l,h(,s ('Ollllln-lll COlO b.eR, e t'lI'S ..1"it·"'l\s &c. Tudu quanto iôr de~trui:\'

lls c(\b8l1usJ he p"oprio L1e hUllla lei eleitoml.
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Atm~8, e llprpsf'ntará spa di,,\r mil, e o esc-ri vila irá fazf'ndo 8 compe,·.
tellte r.O~" • om li lelra - l. -

Art. 91. bnda esta cbamada, o jUil prpsidpnte fará esr,rever
{)S nomes dos pres nlps l:m carlof'S, e o~ porá dentro de bUllta ul"Oa
d'olldll lIlan tará pur bum JIII'Dur xlrahll' ctnw, 'Uj'lll numes forma­
f30 huma cumr"i~ a reVlsc,ra; e li eSla era•. entrt'gups os diplo.l)as
d.•q clr.11 rps l t 9 para q lie de seu parte r sobrp os dl'lTt'ltos. P. ir­
.r gulandares, que achar, .e n"tlrarà o cull<glO, devendo com­
parecer no nulr" dia a~ meso as horas.

Art. 92 A.ntes da relirada port,"rlJõ as pe.soao; allgravauas. ou
quaesqUl'r outras al'respntar por dU\lumel to, ou pur escnpto as
~ecl.lmaçoes. e qU1'lxas Ul1 llVllfllO Cl nlra a3 eleiçoes de la, ou daquel­
la frpguPzla, de que se compuzer o lolJeglo.

Arl. 9:l. U eSCfl\'ao lavrará a acla dos Irllbalbos deste dia.
Art. 9i. No outro dia, reunidos, pplo menos n,pt'lde. e mais

bum dos t'iPl1ores de qlliles se dpvp compor ') collegio, o juiz,
de paz, tendo precedidu a rhamada abriril o colli'glO; e11 seguiJa a
corllmi são revisora Jará conta rle seu trllb lho, e o colll'Rio, Vo­
tUfá sobre o parecPr da cnrnmi~sao. dt'pols rle disI'ulida a materia
(sobre a qual cada eleitor poderà fallar sÓlllente huma unica vez)
e o que rOr decedtdo p.. la maiorill absolula sf'rà curllprido, ficBndo á,

quem se ~enlir ag~rêlvado o recurso b assemblêa geral na confor­
midade do art. 129.

Art. 9". U juiz de paz (se a pezar da decizão do collegio)
conhecer, que os documento' provão irregalarirlades, mandará tirai-os
por certidão, e os en~iará, na côrte ao mlOi ~ro do imperio, e nas
pr'Jvincias á seus presidentes. pHil que ávista delles' procedão con­
lra os culpados como rol' de lei. Fin~lmeote o juiz fechará o col­
Ipgio, coovocllndo-o para o outro dia as mesmas boras, lavrando-se

acta dos ~rabalb.os dtlste dia.

CA PlTULO II,

DA OnGANISAÇÁ.O DAS lIiEZAS 00'l COLLEGIOS I!:LEITORAES.

Art 96 Vf'nficados assim os diplomas no dia sf'guintll, ves­
pera da eleiçãO, reuniria o collt·gio. o juiz ele paz fará a chamada,
e DI'bando nu nero legal. abrtrá a ses 1'0; f'm st'~uida fará recolher
os cartões com o nome de lodo os eleitores prl'sentes, e por hum
menor fará flx.lrahir rinco. o .1.· nome que o cartão indicar será
• do presiuente do collegioj os 2 Immediatos dos secretarias; ps 2

.-
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li1Limos dos eseruladores.
Art. 97, Se algum d s sorteados pedir llisper.p lho seriJ dadll

pela maioria do collpgio, á qunm ~e {'unsultara, fem dl~,:us~ao ai·
guma, Vencida á escuza, S{'fà oulro cida Jão sorteado, e aS~llll por
t.liaote, {20j

Art. 98. T:lmauos os IJg~res pc1')s sorteado, o esr.rivão eo­
tregará ao 1. o secretario, ns actas do~ truh lhos pn-'p.1raLo'rios até
ali feitos, I' se re ira,ra do col\t'gio ('om o juiz de pHZ.

Art. 99 A n,eza desla fórlua fi"arà in~tHII'lfl",

Art, JOO, Se apparecer'm '"alS diplomas ali' a vespera da vo-
aeão anles dI' se retirar o collegio; a eOIl m'ssão re~i'OTiI prntic•. rá
o :IJesmo reoommendu'lo nos llTligos 9L il 93, e no dia da vota~'ao

Ilao 50 receber&õ mais diplor as, e o deilor será consIderado co-
m não vt'rificauo, e falto ao eoll. gio

Arl 101. O eleitor não verificado não .poderÁ fazer parto do
celleglO, e será punido conforme o art. 168 ueste codlgo.

TITULO VIH.

Da cl!remonía 1'eligio;;r] , rerp.pçâo das li.tas para a votação dos 2.ue

oargCJs de eleição popular.

CA PITULO 'I.

DA CERRMONIA RELlGIOZA.

Art. 102. No dia designado reunido o collegio em numero lo

(19) A enrrega rlc todos o.; dil'l'l/nns n romIl1i~~aii I'I'V[ ônl , e LI ('~mo
floa de spus mcmhros parec ni extravagalltr, por quI' ellH 1"111 rle ~f'J' .illiz,
e parte no lTIe:!ln" tI'lllpO! "las a IIpri~>Iii fillHI ri '1J('nrll' da maioria rio CI.\lC·
gio I per Ilt.C fJlI"m ,;e diil!"lI!ira" n,;, irrp 17ulllrirJ,.. les rcri"r"rns, (' rI ..~~(' ['110­

que sllhirá a vl"nlade H .. n môlneirll n,,,i;; illrif'penrl.'nll' d., se constitnirpm
o corpos e1eitoraes, o.. filhos rlfl l"iç"o ~.l1jeltar Slla \'irln no \10\11'1' spr;\
elr" fa~el' n liher 1",1e rio voto; p"r llle apfl!u'p,cel',io as desigll"\;"ps. Se (l pn \'0
elege illrgahnente, e o~ "'t'lto!> em hll n pai,,- livre, na r l'E'('uào rios ItI/!llres
sórnente pr'lo amor rln inslitniç"es, p trlTllll' IIn i,nrnorali I"rlr, quI' illlrodl1­
zell1 no sy:tp.ma, he rliflkd· ~an:lI' se o .' ...·0 ilPHtl p~t'nlha, e tnrlll, r qtlll~­

q'lPr medida tre/llinante sPrn spr filh I .I .. hllmn e prcir de nova vnlllr"o, rln­
bora entre/ll os int"reilsnrlo~. I"rrà 'Hlnllllar" lihpr'lllrle ria rl"l\I'lltn I-IIIn1l1 tll1­
th'lrillnue 11 11'11 '1 1Jf:I', à '111:11 SP. ~lIh'nPtt"';'A " v'lid"dr de hlllO" plpic'in, 1'0­
mo fi decis"o ,I" b'll'1I pr' rpsso - RPri" hllm in-T"lIlIlpnt, T/'ITivI'1 , '1"1> IlPS­
0(<<; epocha de corl'upçilo daria morte tiS i,,:;tituI9úe:; puraruente pupulares; QU'



gal; a commi são daril r.oota de seus trabnlbos se livrr recr-bido di­
pio n JS Bd VClspera 1 ti sohre ulles se pr licará o ueterruirJaun III ai! 9~,

rt. 1l13. Findo esle traualho, os eleilnres se dirigirao á 19 'I'ja
matriz, onde o paro.:ho, depois ue ter cUt'gado o col/eglo, ou pplo
O1ellOS a meza , JiriJ mis 1l do Esplrito Sanlo, na qual bum pre-
g 61 (haven lo-o) (.Irá ULUla pratica aOiJloga. .

Art, tlJ'~ Concluido.J acto religioso. os eleitores voltarão á
oasa da CamHll, c tomando <J m"sa seu' lu"ares, o pre"ld nle do
C'Ollegio dará começo a rece,)çaô das listas da maneira segui.le.

CAPITULO 11.

DA ENTREGA DAS LISTAS, E SUA APURAÇÃ0.

Art. t03. O presidente do collcgio ordenará a chamada alf... •
belicamente, e por froguezias mais dlstaotes, e o el',itor á propor­
QUO que fuI' charnaJo, entregará sua lista, ou listas, se se tralar de
huma , ou mais eleições dos :i! os cargos.

Arl. 106. ReLebiJas as listas (que serão confnrmes os model·
los 9 o 10) feila a separ ~aõ, contadas, o verificadas pelo nun e·
TO dos eleitores, o mais sorá fe'to corno se c1"terminnu nos ats. 65 á 7l),

Art. 107. Nenhum eleitor podeni volar fóra do collegio á que
pertoncer, e nem Ibe selá o volo al'cflito. (~11

Art. 108. O eleitor nao púdcrà ser enlpr!'gado conlra sua von­
la le, em serviço algum de maneira. que sf'ja priVado de votar na elei·
ç'ão para que fOr eleito, ou para quul tem dIreito de llomparecer. (i;,)

creuria a sen prazer r1eputndos; os eleitos nuõ eri.lo Bnllõ o escolhirlo de
hUIl1 poder t1iscripcionario. 1l'1 só aos corpu!; de pleiC;:Io; que se podelll cha­
u:ar reuniões do me mo povo lI1uis illustrado, que leve -pcrtl"lCl':r o /lv'llillr
1'10 voto do povo, e ullnoa ao gllverllo) ou eu~ agentes: ..\ i du liherdade
do IrUIl1 paiz, PIl1 quI': tal exume 11r" f" se cindo,

(20) Desta fÓI'Il1U se clil'/), o pnrtidl1 dOlninllute no collegio filrá II mezn ,
alcullçullllo ns desculpas dos sort'~lldn i E (leIas votnçn s d escrutinio naô se
vencerà lI1elhor? Ao III nos o Inethodo do orteio r1arà Il illlllllrf'.i.didnrlp pn­
~re os contendores. As desculpas naó IlJlpareeer.lo enllO por inhabili(lurle,
incolnmodo, &oc,: o partido, no' (10115 prill1eiro~ casns, be .iu to, e npce. a­
I'io ; no terceiro cn o, Ílpmpl'e II II1l1ioria venl:erá, porêm com o I1Ibarllço de
hum pedilto da Sua parte; mAS se o sortAod" não se escusar, tem-se decirli­
~o sem nttençõo as inu'igas, foi o que a sorte deli, e nnó o que forçou o
partido á dar-se.

(21) Com esta provi.ten(·in se· pvitiio as nltprnçfies Ihl!' netas, e o 6cal~

í5to & nrbitrio da meza collegial, tomandu-se hu m collegio de 30 ou 40 pa-

I



TlTULO IX.

suppll'nte entrará 00 I ~prl\icío. e lugar do ell'i1or,
pora as vul3~'oes, que por diante huuver dentre
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Art. 1(\!J. A lista à qúe (,.Ilar <llguma fl)fn'alidllde dos Inor!(.tlos,
I!l~rá flllr '~U<l ao AI'~ltor (se pre.ente I para a reformar A4Ul'll.o,. lJO­

~ém, que tiverem ~icio, ,:0000 risvO sabrr o nome, nomes suu ti~ui­

dos, raspád uras, vulos i njUt iusus, ou rerlll:ulos, Sl'rao rasgadas. Ilr'
eleitor que a apresentar pnvado, IpSO fado, d.o direito de votar, II sec
vuta.lo. ,231

A.n. 110. O
o serÍl o cunvldado
da leglFIH tu ra.

Art. 111. Nas faltas t.f'mporarias o eleit.or pDrJieipará ao juiz dlt
paz com tempo, para SN ufficiado o supplenle: nos ca~os de aU'AI ('iil

para fóra Jo Circulo do collegl'l, ou morte, o JUIz úH1ciará infahv 1­
mente ao supplenLf': ptl'r supf.lleo es FO entenderao sl'gundo a ar II'lU
dos votos, outros tantos cídadaos quantos forellJ os eleitores, e nno
mais.

Ar!. 112. - Em lorlo caso de falta, se o eleitor não comparf!('er
n'a verificaçao, e estiver prooeote o supplente mais valaria, será vf'f'fi·
cadu, e nas faltas VOLllrá, isto se prlltítlaJ'll sAgundo a votação, salvo Sf.>m.
pra o rllr6ltt) de l'll'itor oato ale o mOlQealo de se p.yler verificar segun·
du este codigo. \'M.j

.J)as remessas das artas dos ffSPfctivos fol1egios, apuraçüo das mc~·

mas nus camuras das capltaos,

CAPITULO I.

.DA,!; nE~fE5SAS DAS ACTAS DOS RE"PECTIVOS COLLEGIOS.

Art. 113. Finda a apuração de cada collegio, e lançada 8 ael,a

ra 100 ou 1,000. Sendo os collegios de naô IIwnOil de 25, e não mais elll
50 - não he criveI seI' altlll'f\(\o o f1l1nlerO; além dis~o o 11 1II 111 1'0 de eleito­
rei'! de huma puruchia, ou c lIegio, he COUSll que se dpve aher com ('P1'tP~lJ~

e não fiear iil~o para o mOlnento ela eleição: ultimamente se as reuniõe., de­
vem ter por I'entro o lugar mai~ comrnorlo aos eleitol'es, qlJe vai filzel' bu~
no oollegio alIJP io , á nllô ser para caballa ?

('22) Pura evitar, o q!Te ,nllito IJI'eslrlentes, e ontras unthoririfules tem
fpitn, descendo tle ~ua di~ni la.11:' prendendo até <'I "li to res , pl1ra votarem oli
suppl p l1t.es com quem c tjllio' e e tamns em hUIIl plliz liue! ~ ! .•

(")3) Ii;st rleve de ser a suncçfio cnntrll hum eleitol', qlJe menoscaba
sen h lll''l o lugllr, se ell<' pel'ele ,,~~iln o voto, lia norque (1 sJlresn lo t.em
a l}8collla, que d'eile f)4eraõ ~el\S concidudãos - volenti non fit il~jul'ia - qu&n,



DO competente livl'o, e tiradas as copias do 3I't. 1 8, q e tem de ser ra·
mmeltJda3; o presidente do collegio 11lfh<lrà a 6ulh ,ri.1iJJe poli, ial mais
grada do lugar, 00 le se reunir o collegio, e compareceu lo esta com o
seu escrivao conferenciarão publlCarmli'Le as copias das acLa~ CO'Jl o li­
VfO, e éloJhando cooformes, rubricara o Itvfo, e as actas em to.ias as
folhds elcriplas, e aS'ignará . clara d quantd5 as folbas .tue rubrICOU:
sem estus formalidades II acla nao se dirá aUlbenlica. (21)'

Art. 1n. SJ qU!l do cum lafe :er a aul ridaJe. algu'o membro
da meza, para 5e salvar lu sJlttlarteJade, declarar, que h'luve vicio;
ou alleraçao nas formulas leg~ s da rleiçao, ou lue SI' ompularp.o vo­
to, à pes.oas, que a lei eXvlull, a autbortdade m,lndara pelo escrivão la­
vrar no fim tia acta do Itvro term tle lu lo, que será as~ignado p lo
JUIZ, deouoJiante, escrivao, e os mais da mesa, d13c1aranio-se no ter­
mo o vicio I'ncontrado.

Art 115. So porém o vicio fM por ter a meza dado mais' vo­
tos, ou menos lJ algllem, ou tirado <I'uns para oulrus, neste caso a au­
thoridade fara logo llpprebender as listas. e publicamente procedera com
duas pesso~s mais probns, e idonêa, do lugar. depois de jllram!'ntlldas,
a bum exame rigoroso apura.ldo as li. tas e a,;banrlo que com elTeilo ba
li indicada fraude, farà acompanbar as a ·tas de buma "opia do eXlllr e;
e servindo o mesmo de corpo de ,iellf:to, preoJerá t'rn n .;rante os fal­
.ificadores, e os proce~sará .r~undo o crime do art. LO:.J. do corligo penal.

Art. 11t), Se, procedidos os exames, as listas sr acbarem coofor­
mas com a apuraçao. o calumnlador sera p . o. e processado se­
GlIndo o art 230 comparado com () t3:{ lo codlgo peoal.

Art. 117. As copias das etas, dl'P'lis Iislo serao eo viadas pf'las
mezas. (OU pela authoridode no cazo do arligo 115 as camaras mu­
nicipaes dos lugares, onde Sf' reunio o colle;(io, sendo lauradas. e 'o i­
das, e acoTnpanhadas das copias rios terrno~. J AX rnt-s, quI' houverem. e
dos listas que serão guar ladas na fórma dll~ arl~. 7'! tl 7:3 deste codigo.·

Art. 118. As copias das lJctas õf'rao 3. bum;i para o presidente
da provincia. outra para a comara da l:apital, outra para u r.orpn á que
deve pertencer o eleito, por entermedio do rniniste) do impe'río, ou do

. presidente, conforme a eleição
Art. 119. As camaras logo quc receberem as 3 lJopias, e mai&

to às rllsplldllras , e substitlli,ões (le nnrnes, provo 1'I1\1!'1'~nte !'abolla
(24) Se o eleitor escolhido n,'o· compHrel~eo no 1." din dll vp,rifi~ngão, e

verific'Ju- e hum Sllpp lente, 'lue p~teve presente niio dpve perder !'pu rlirpitl)
.e npresento-se na vp.;;pel'o: se pnrllnl stj ~o'np~rp.(',e no r\ i~ rln f'lp,;C;;ii.o, h,-e

antra o artigo 101 de qlle deve estar sciente poro não trnnsg!'id,·l•.



1L8 fI chornf) cad~ buma em ameio
c lo.lu' em UllIl ~ó ca pa para o pr -

papeis de qtle fllllaõ os <I ris_ 117
pJra sua dil'~'~Çllo -'O'IlJ fi a Jlto,
sidenle da pruVlocia.

Art. 1.W Para, e 3!H f"1165SH re'luis'tarao aos cornm'Jnt111ntes
J I I; ~ ,I u, infefltHe le ,:unfi 1!lça os q'laes SllrdO os portadores do
oliJ'o !lU gllvernu tia pr/OvlOljia.

Art. I! I. .\ d,~ fW7.~ Je iJil, e volla rle laes pralillS serà II custa
do c"flt-l ~Nal, -COIIJLl Sfl pa~a:) a~ que CO'1JUZ'lfl u recrutnm·llto

Arl. l:H 0-, infer:Jres assim encarr ga los deste um--io Sl'raõ
le p'Josavels po~ .Ila. corno o sao \ pelas h-is \.1i1ltar('5 quando encare
re!:(lI<los do ';~nto em tAropo ue guerra; ficao munidos par:! defeza dos
nW'II,OS dirrilos, 26)

Art I-~.j A~ CIIlDllras darão aos infererios hum certificaJo, que
os a.:redlle pHant.e o guverno.

Art. I~'~ Enlre~ue pelos inferiores o offieio ao presidente, es­
te manddra om.:iar á respectiva camlHII participando sua recepção. com
as a"'La~ para a.i mais dlrecçóes: Sr.rn este offieio os conductores não
serao buvldo~ por dcsonerudo da responsahilidade.

Art 123 As adas, que vierem ás mâos do governo som ser
por esla via -crau haviJa; por nullas, e os c ntiuctnres processaúos
como criminnzos no artigo 26~ - do codigo penal. (27)

Art. 126, U presid{}nt~ da provincia, logo quo receber os of·
ficios, mandarb registrar CIO livro proprio a copia, que Ibe foi re­
m~tLlda ; enviará a pertencenl!:' ao ministro do imperio, pelo primeiro
correio, que parta para a cOrte, e por meio de seu secretario II quo
pertencer á assembléa provincial,

N5) E ta >lulb"ril.hde,oll Illllhelltir-idade evitará IIS lllteruções postl'l'iores.
e o llIuitas veze;; ser H aeta 1'6'"l11ettid'l li IiUlnn potenda ell1 hr(luI~o; pam
est-' elld.el a com II vot,,- 1'1' isos, à vr-nl;er os OUll'fI;3 cUlldiJutos do Iode
eOllll',tl'io i ou Ill'lis vould" , II 1\ I niravel '1"e em 91ltro qU:J"luCI' ca~o da vi·
da p<.lrtit:ul 1', ou publica, hll 11'1 falsitie"y-") sejn testell1l1nh" dM incapacida­
rle, rill1iualidatle, e i,o!"!'Jr didlltle do S II factor; porél1l para fi'zer- e hllro
dejJlIt-\doJ tII,lv eja li"iro! :\101'<11 lu epocha, prillcipio 'ubversil'll Ile toJos Da
lag!) ~f)(:iafJs - pam veacel' el 'igões tl.ldu he le~lti 110 - eis a 11101'111 do hllla
dop It uln , 011 1'I'_!tell<lellt(~ à es~c eminente CUI'!!O d ollde devellJ haixur os lE'is
- D, taes f.lIlt-)l:> LI LO !DilO 10 uglJ;.Is claras, de ~aes cleputa<los nuo suLai NO

Bá!>i'IS, e IJ las I,~ 'Ó.

(26, 'J7) H'lm 1I1{itnrlllr rle mã.o chf\ia para o partirlo, inventr, iOL:nli­
ela, arrisca-s puta trillmphar tlrll hU:lIa elei~aõ: o systeultl de lJel'turbal' 011­
de se 11'0 IJO'-" Velll\er est,i elO voga; por bnto f'1r,l\ eria dar blltn camc­
ter :10S c IIdIJct1res dlls !Iet-is, e fi.'!:: Ir, que esta Vil" illllJlI'lS, e que se podido
~lef'l1rlc", 'Qmo guurdns -de hum gl""1fIIl, e jrl1pol'tl.lntt:: deposito. O roubo
tIas lI·t'IS ,1-)':; I) ,Ul'lct rlJ~ Oll au.:! .:url'tlio.o tel4 si lo PI"ILic.:lJ S)'1'] 'eeeio f
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Art. 121. O ministro log quI' receber as actas dos col!f'~io~.f
e das lOillS eleiçoes de qudquer provinc:ia, Irá rnandrlodo coorden l-as
sem as aurír, e aSSllll yue chegar a ar.ta geral, e se reunir a ca­
rnara competenle enviará tudo ao secretariO da mesma, lacrado li

tiellado, designando á quaes provinr.ias perll'ncl'm.
Art. 1'28 Ú governo na "Ihte, e os presidentes nas provinoias,

não poderão delibArar couza p.lgumll Acerca da validade, ou illegplida­
de oa,s eleiçoes de elellores de [lrOVlncla, de deputados geraes, e provin­
ciaes, e de senadJ~es, de jui.:es de p<Jz, e ie camaras municipaes, (28)

Ar!. 129, A ass['mbea geral compele o conhecimento ('ii) da
yalidade das elei,;o,'s de eleitore!;, c dos membros de suas respecli­
.yas camaras; ás assetnbléa' provlOciaes das Je seus membros, e das
{\e juizes de pa:!:, e Cllmaras,

ou temol-algulTI, _e qunlyuer sUJeito se juli!U co u rllreito de apresentar bu­
ma acta, ria qual as vezes, neul o papel oode be escripta , foi \'isto pelos
da UJ6za pal'oeilial, 011 colle<Tial

(28) HlIlIla das nE.c3ssidades rlluis vitaes ánerca lIe eleigoes he fi desig­
/Iaçaõ do poder cOlnpetente para cOllhecer de snas irregularidades: As refor­
mas constituci\luaes, cl'tJaudo as assenlbléas provinrilles, Ibes deu o poder
de se constituírellJ j e por i 51 achei ,Ie 11'11'1lI0nia, dar se-lhes igualmente o
poder de conhecei' das eleições (lo~ curp"s, e allthorirllldes electiv/ls, me­
l'amente provinciae ; e à as'embléa geral, o de conhecei' ela eleiguo de SI'US

resl'ec~ivos memhros, e da rle eleitores; pOfl1ue estes tem de eleger de­
putados, e seoadores. 1'01' f,dtu rle buma sell'Jelhante detel'lninugfio o gover­
~o geral, e provinda I telll entrado lJt'ste COnll<lClll1en:ll , o que, ell1 !.tum paiz.
de governo representativo, seni (Iestruir o elemeutll democratico, Qnando o
goveJ'Oo se intromett, lia cl'e'lçii j do elementu t1emocratlao, e ven e a sua
descripgão, este elemento desupparece, e se por ventura, tem hum, ou ou­
tro rleputado fóra da influellcia, se,npre e t:i. vicial10, He da puritlade na crea­
gão dos porleres do e Lado que se pOde dizei- - temos governo mixto ,- se
.!tum elos elementos se funde pela infillcn«ia dos outros, 011 de hUID delles,
o sy"tellla está dpgeneradu. Se o podei', como esta acontecendo, entrar a
designRr os deputados lIo pO\'O, elevemo dizer que o goveruo do Brasil hc
puramente mouarr·!.tico, arlstbocratico, porque o e:emento democratico he
;filho do poder, e não do povo.

(29) O systema representativo ell~ sua purirlarle, não pcrnü tte a inter­
vençiLo do governo na t'xpressão dlls IU'OllS ; e pelo modo escandaloso, que se
pratica, fazendo·se, de hnrna eleiç'io, hUllla revoluguo, he de potismo feroz.
O goveruo se rleve sujeira!' à vontal\e do povo, l1uanc\o manifesta na esco­
Ihll rle seus repreFcntuntes, e llaõ o )Iovo n vJlltade do goveroo extorqu iria
pela fmça, " imposignõ rle hum» charl~. Se o povo escolhe moI, elle he
qllem se tyrllnoi a, IIJ11S Of! escolha futura se liberto, e o goveroo fico salvo
em h'lIn, e outro caso; porêlll e be .0 governo !]llem e colhe mal, tyrnn.
!li a o pOlCO, e rlesf:.lz a SllH liberdade, porque coostllntemeute l1uer ser sus­
t;elltatlo, e vai escrllhendo sp.lTrpre mlll, porqlle se nnõ quet' feril'{ o timbre

.(1aoje Ioilt governo, ue sLktentar-ee, ainda COlma e maioria da naçali , o timo
4
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Art 150. i) gover o na côrle, o os prosidentes n(l~ pr vln­
eias, não se intron1l'llerào em eleiçoes de ljuallju'r natur"z!!, se ilhO

velan o na lranquilidade puullca, e re. pons81.J\\iz8ndo os prevarica·
dures, Q fillslfivadores, segunJu esle codlgQ. (~9J

CAPITULO 11.

Da apuração geml das eleições cIp Ca.1naras. nai C,11711l!'aS dos muni­
cipius, e das actas dOi colleyws eleíturae, nas camurus daS capltaes.

SECÇÃO J.

DA APURAÇÃ-O IlA.S ACT\S lJoJS COLLEGI S ELEIT'1RAES NAS CA-

MAnA:> DA CAI'I rAES OAS PIlOVIl'iCIA •

Art 131. O dia da apuraçiio ~rral nas camal'as das capihes
tias provincias, será mUI\:ado pl'l' 5 prl':iid('nl~s tias ml"'srnllF. e,ilClI­
la ndo as distancias dus colle.gios respectivos, o que so doixa á seU
hom seoso, e rp,gulüdt· c rbitlio.

Art. LH 'o li ia de Igoado pa ra a apu ração geral o prpsl rleo·
te da muni~jpij"dad(', perilntp a CaOlMa rf'unida I (' o P hliQü. fará
que o sp.crelario apresente as aclas lacrad<ls, coo idas, e SI'I\f1II~S,

como lhe foráo rrmellidas pelo presideulfl, e t'XanliOlldllS 50 rS\rJo prr­
feitas, as Goolará, (' verá FC e lão iguars PO nllml'ro (los co\legin~ da

,provincia, e depois de a~sim o fazpr as ret:olhl'rá 1m huma urna.
d'onde mandará pelo secrotario eXlrühir bUGIa por h.uma, e irá ara-

hre rle hum deputarl'o o scr reelP.ito, da me ma fórrna: ninhos AStlio em ty­
.rannia. De nenhtlm mo ,I [",llo 'lne o govel'l1o se dpve introtlll"ttcr (,UI Id·
ções paru qtle os voUs recai.lo n'esta, ou em nqlll'lln peS"OJl j n SOrll' do go.
vla'no he esperançosa, se o restlltado he à seu fi.vOJ·, gloria IPI'à eJlI~ d .. se \. r
firmado pela opillilio gpr;,l, e vflnt"rle livre da Iw1Íorill, se perrlc li rrf'i,r11llç;:10
he setl dever: II nuçio r1111'<1 selllpre, o g-overnll caie a !;Ptl urhitl'lo. Fin,dl I'n·
tp pelas 11ossa~ leis hp IInll1 crime pedir, P fU'7.e)· com 'ltle o VflU,S rpPuillo
em rlptcnnin"rlls pes 'OIlS; ° gnvp.rno d"ndo eBtP. exemplo de vínlaçnii dHs Il'i o,

pl'rr1e seu caracter, e nUlbnritlo a impuI1idade. P,stps exenlplos partirlos do MI­
to PUI'Il bai KO, saõ o qne 110,; VJlii ahysmllodo poupo, o PfltlCO.

(30) A razaõ convl'nipnte n!':) assim .illl~HI'; lJe '111P. I)S collerrins ml1io­
l'es, soõ menos ~ueeplil'eis rle ('Ol'l'on'1,p.r(m fle: I~II (ll1vilin flU Iw~tP y~te'

ma haja fl'e~I1P.'7.ins I '1t1e dêem ))(1, e 60 nlpitnrl'~, e 1I111iR "O mo t"1110S vi"to:
ll"l'qlle nuõ e8t"I'"0 os fogos, e o 111111101'0 dOR \'otnntl'R;\ fillltll7in d" II t'~I1"ill

loronl; o se lJl1i7:el' csth rc~"ilia, 1:'11" J"!fle nlisllH: lIi'l~ ""1'0 !Ir., Ilar! PII~tfll' a
')Jfluencia l que se tomará real, e uuo pelo terrur, recrlltulllcllto, &C'1 &0.
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rall~O. proc('.lpol!o antes fi distribllição das letras alfabeticBs pelos
lereôdo r(l~ I'. eseol;> eUI nu llJero le~iJl.

, Arl 13~, A "unJlHft segulíá I'(:lao ou apuração o mesa o já or-
denodo nos arligl's 6'1. e tiõ dtsle codigo.

Art 1M... Na apllraçau as camaras vertia Sll ohliverão votos
cidudaos. que a l!li r Ve11p; para os nau compulur, daOllo a rllzao
no rim dll acta g"fal: bUlIl a sim vpruo c a actas estao auLhel ti­
clid.I~, stj s ,ff, erao enllll' , par;) se diflgirem por lIes declaranuo "
mueivo ue ludo quaoto 'brnrem.

Arl. 1::15, .Cllor.lulda a apuração as camaras laocaráô a aota,
em umlivlú prllprio, il qual será aS~lglJada por toda a camara, e f!lrà
autbelllcal a - artigo 113 - depois de extri:lbidas as copias buma
para o prfl i,lenle, oulfa par:! o corpo ti que pertencer o eleito
por inlermf'dio rio ministro do imperlll na côrte. e dos presideote$
Das provlnl)ia~, qU!l as enviarao á seu> destinos: a copia da autben­
tillQ selá o diploma úos deputados.

SECÇÃO II.

DA APUIlAÇ_~O D~S ACTAS nAS l'rJEZA PARocmAE~ PARA "i EREA-

lJOHI!.S, Pl!:RA 'TE AS CAMARAS DOS RESPb.CTIVOS MUNICIPIOS.

Art. H6. A apuraçã,) das actas, que ail mezas rernl'tlerprn 89

,cIlIUlHIIS nunlcipaes na eielçao rle seus m-'mbros sHà feita com as for·
rnalld .. r1ps Inar 'ad '$ na sel'çao t ,. rl capitulo 2 o do titulo 9,°

Art. 1:37. Huma copia rill acta gl ral authfllltil;a St'fÍl enviada'
(l 1111(111 V' rea lor elf1lto dt-sl~nando o (ii da posse, prpen. b.. ndo as
m~l.s fllrmnllllad·s d" (pj do l.O de OlllllhN de IS~K l'nvland" ,se
outra )P18 á aS1>emblea provincial, de harmooia com o art. 129.

1" f

TITUL() X.

J)J numerl) de 1'.(p,itfJres, que delJe da?" cada frequP1'.ia. dos co[legios
eiPl'tllraes, tl numero dos deputadoe geraes, que deve dar cada pro­
'I1mcut.

CAPITULO I.

DO NUM RO DOS ELEIToRES.

rt. 13$, Cada frcguezia ddrà tantos eleitores quantas as ve- "
I~
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.zea que contar 50 cidadãos da 1.· classe. (30")
Art. 1;)9. Os ClJadãos da 2 & classe serão conladas por 2, OY

da 3. a por 4, e os da 4.· por 8.
Arl, 140. Para se publicar o numero dos eleitores o juiz de

paz, do anno, eru que se dever proceder a el,jção, ávista da cerli­
dao da collectoria reduzirá lo ias os cidaJãos da 2.·. 3.·, e 4.· classe
aos termos dos da 1.. elas e. e o p oduclo devldirá por 50 - ()
quociente mo·trará o numero du~ eleitores: sem que se fuça conta
das fracções.

An, 14l. Quando o juiz de paz r.zer os annuncios do que
tracla o art. - 4i- - fixará o numero de eleitores aoresentando ó
calculo que detl tal numero em resultado: cODforme o modello n.O 11.

CAPITULO 11.

D03 COLLEG103 ELEITORAES.

Art. 142. Em regra, cada município formará hum eollegio j.

se porém o numero nos eleitores, que der não chegar pelo mono à
25, os eleitores desse município formaráõ collegio reuDidos aos outros
d'outro municipio.

Art, 143. Neste caso o ministro do imperio na côrte, e os
presidentes das provincias, desigfJarlio qual o municipio, que deVll
ser cabeça da reunião do co\le~io, aUendendo sempre (quando bou­
ver de reunir) qual o munil'it-'io,' que .fica mais comlnodo aos elei­
tores do collegio 5upremido, para os allexar á e8le ou aquellll oulro.

Art. 144 O ministro do imperio na cOrte, e os presidentes
nas províncias não poderàõ fazer collegio com menos numero de
25 - eleitores, uem com maior numero de 50 - (30) salvo se bu­
ma só freguozia der maior numero de - 50- porque formará pOI'"
si só collegio, ainda que não sPja a frllguezia da cabeça do municipio.

Art, 145. Se hum munieipio fõr composto de duas, ou mais­
freguezias, que. fação reunidas hum mo mero muito maior de 50
eleitores, o mini5tro do imperio na cOrte. e os presidentes nas pro­
vincias farão separar as fre"uflzias lemitropbes, para que os eleito­
res dessas pertenção aos collegios menores, que estejão proximos.
fazendo sempre pl'f tal modo a dlVizão dos collegios. que mantenhão
G equilibrio com· o numero marcado para seu cómpoto nu artIgo

(32) II a l'a1.lIõ conslitucionMI, e II propor~;'o melhor l'nra a rel!r Sf;n­

;~nõ nnciollll! ser CXllOt.!I.



1\2 - e se~t1intes.

Arl. Hô. Para certeza, e boa di~izão, ii mínislro Jo impll­
rio na curta, e os presiJentes nas províncias exigírao que das lhesou­
rarias geraes, se lH~s envie hum mappa dos dJreito- arrecadados .eM
cada [rq;ue7.1il.

CAPITULO III.

DO lSU31EnO DUS DEPUTADOS GERAE:i.

Art. 14i.
.~s, que contar
..estuf. (3i)

Cada província daril tantos deputados quantas llS ve­
100 eleitores, sem que se faça caso da fracção I qui't

(03) lIuma dlls bases princlpaes deste sy tem8, Le a Jlvioaõ das :>01­
'biçóes j sem isso iuutil será legislar, pois o intel'esse convidará a iolagão das
lei, , que se tizerl'n1 á tal respeito. Quem deixará de ser tentado por hum
lugar, que oíferec'e todas as "vantugens sociaes j com o qual se pode ludo
3r'clllnlllur, e ganhlll' Ilm repre entagl1o, e em riqueza? Ninguem j mas se
mil trarmos nos Bra ileiros que- nnõ he só {!ulgHndo a deputação, que se póde
!lervir á pau'ia j gnnhar nome i udqnirir fortuna j empregos &c., e que antes
e le lugar he de e pinhos, e talvez sÓlI1entp. trilhaval por aquelle ) qne pre­
ferirem o bem geral, ao proprio, os garilllpeiros, os sordi los interesíies,
deixarã.o li emprezll, em que cou II algun.a se lucra, e os bancos seraõ OCCII­

pados pelo merito, charnnno a forga pela votaçl1o li\'l'e, e uaõ a pedidos com
ameuglls, e u ver correr o slln~ue. Estas nU'1 SilO SÓlupnte as priucipaes ra­
zões, ainl!a huma vejo de SUnlmo interesse, e para rlua!lIiDgoem repara é co­
mo he que hum cirlu,lãO declicmlo a legislar para iõElU pai~; nltõ digo helO •
• edicarlo a cODstruil'lJ (por'l1l6 o I3rasil e tà se constituindo, as primeiras leis
de harmonia com o novo ystema lhe f:1ltllõ ) e.,tà 'elllpre O/\cupuolo nos em­
pregos, nas caballa~, nas r!esordens, DOS lIIini ·terio', nus divertimentos, &c.
Qne p6r1e fundil' semelhante artista, que lIali elllpregu para cum a sua obra
hlll1Jn só hora de atteDção, salvo I\S de r1iscuss.•o, ;;el.1pre estomeadll, e acri­
moniosn Das Clllllaras ? 119.d!\ e nana' o produtto sera hllma obra illlperfeitissilna.

Para e tudarem·se as necessidade:'!, e' co 'tumes de hun.a uliçaõ, . pu
terreno, estado ar:tual, seus meios de gloria, e as causas da qli/.eria, extiu"'uir
estns, e promover aquelles j o que tu 'lo hlJma sabi I legi~lação deve IIttender;
Dão he pos ivel despensar hum momento de attellgilo: hum h,gislador deve
ser abstlllto le interesses, que naõ sej>fõ os riu sor:iednde elll geral: a justi­
ça, u verdade, II impllrl'iali~llIde, são os gnias fieis ne seu abril r j m!ls lIaõ erá
no turbilhão da politica, bolil':o da côrte, de-empenhundo ubrigaçõEs arduas
flos empre,!!os ,qU<l maduram nte se ieglsla, e se pt'nsa ne tas COUS'lS de sum­
llIa importllncia, Raro he u legislarlor nosso que uos 8 mezes de folga e tu­
tla os males á evitar, e a IJro~peritlílde à promover: no regresso pltra sua 1'1'0­
"incia ~Ó se occuJla· mi discussaõ d,a safilrln politica parlheirona ; ell- dur eles­
eulpas dos lugllre 4118 nào pOllrle arranjor j enClll'ecer OS sacrificiuR do que
obteve i fazer novus l'rollleseas puru estenuer lIS l'elaçõe::lj e se uo anuo se tra-

z.o



() emprAga11 publico, de qualquer catho~ol'i!l. que
grnl, d;;ixJrá VilljQ o empregu, por todo o lempo
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'fITU.LU XL

CAPITULO UNICO.

~AS ACCUijHJLAÇÕES, (33)

Act, 1'1.8,
sahir dt'pUliJdo
da le~isl(llura,

Arl. 1 9, Lngo que o deputado to e assento na camara. o
governo gllrtll. e os presídentE's ios províocias, dentro cada hum da
SUil, attribulço ;;, proverao os empregos l:'m pes oas i loncas, e e~la!l

servirao inleflo(lm~[Jte pelo ll'mpO da legislalura, perceben o o r·s­
flOlJtlvo orrlenado, ou vencilYlenlo,

Arl, 150. Fica ao empre,;ar\'l, que fOr eleito deputarlo o dir itEt
dweseolb.r a recepção do subsl\lio, ou tios '1eOClmeOLOS do emprl'go.
p Ilçao, 011 aposentadoria, .

Art, lãl. finda a If'~islalura. ou des olvida a camara, o de·
pUlado tornará para seu emprego, selld u vitalicio, e se fur de com·

ta 'rle eleirfes, 11I'omov')r sua rl'eleiÇj,io, ensinar, e instignr as cablll\ns; pros­
tituir llldo ao sell trilllllpho, e u bem, ou maL do imperio, SUIl prosperirlnrle
ou miseria, SU8 divida, 011 rnlo'ios de à pllgar, 38 gUl'I'I'IIS eivis, e plll'ti.lo~,
em qlle tIl'delOo', vem Eóruente, C mo Lnlltl:Jl'ia, para inclinar os voto á 't-u
f;,\'ol', 01.1 '\I'I'm] ti n' de all\'"'1l dE\ qolern terne, O lugar de (leputarlo, Br/lsilei­
I"'~! neve de sp-r hum, ~acrifil~iu a pau'i'l, e a gloria de o ser só hrilllllr IIw!l
p"~lo l'Jue rle bem se vos Ihl'r, p- nuõ pelas a~ituÇj;'f's, e damnos, t:omo está
suc"edpncio todos os ri ia;> ; q1it' só falia-se no deputado pel/l comognli 'lue ~6­

dll atil;"1' Da pl'ovillt:ia pulo pllder de onover as mussas, pelo que fitlla, n:;lil
pelo qlle obl'~, nuulrtlt,nte p~l(J que o intitula seu pal·tirlo rle mero illl'llincto I

O Irterito, a jll~tiga, o dI" ,ellrpreSSA, os amanteB do Brlfsil (sero paga) BP,­

jaô .II' l'JIIA rOi 11 11 nhr.õ pol tica foreJl'; rlp-ve'u sentar-l>tl nn~ b ncos da deputa­
S"n, ou senatorl3; a politica nuô dlo've ser hum officio, Ef\n qu~ se cl1Iprl'..ga fllll'
t·, 1!"llte, sÓ pAla e~Jllll"lLlg!l do ol'llrmlldo

(;~4J T ri:] a finnpzll grlA se der /lOS interinos filrà com que estes r·p"d·
jllvern tiS hmls ASC dhus, !l'entre a.~ pe·s,oa:l ln'lis gru.la-, e de mais sau!'r; por
Çllle razar; n;o hll Ile o illi/, de dil'O'it·, 111'Mr.over a eleiç,lo do de:lli'n', r\{ ­
001', BA estiver ('el'to, q'l" IJerlinrlo p:rl'll elle irá suprir o hl"'ur (JIlI' II II II os ;
o mesmo não fll'" o jui'l. lIl11uil'-ip,,1 para o rle direi o? l"crà hun'lI COl/ ui­
naglLo bp.1Tl intAl1r1irlo rios intel'e-seN, (Le Illle re.llltul'lÍ a melh li' escnlltM, o.
do i>l'o'"ovidu. ~s li nhiçr;es por meios mais honestos; ('arla um qlle. d tis,:'
zel-as; se li e~tl'ada he hllrna s6, COIIIO e'tllva, o carnilllllll1tes !lll'ulJell
1.1"li" stJ (nllit,,!! saõ AS eotl"ll1las, e BUliS melhorias I' h.llivl'S, cadu hUIO se'
l! Cl'Hi Ih. c nvelTl "P-1Il ITlllito utrc1pello, e só se iusi~te qUlludo St> tem
~ª Il!e viflgal-a, com lucta, ou porfia honroza.



~ -.Mia, rondu que o govorno continue a depositar ncl!e a mesma
l.J!lUJllr a•

Arl. Hi2. Se pelos motivos, quc ale: escma o dt'pulado dei­
J.:iIf UI' II fllgum anno a assembléa, percl'berá dous lcrço~ do ordena­
'0, (1 () que servIr illlerinamcnle per cberá o terço.

Arl. 153. No eazo que o deputudo frtlte á camara por motivos·
() arligo antecellcnto c nao lenha crnprAgo, más perceba pançau, ou

<lpo-entadoria, a pcr('~~erá por Inteiro_
Art. l!H. No caso de falta rio deputado segundo o artigo 34­

da ('oustllulção: o que servir Interinamente o emprego pelceberà o
(lrdroado por inteiro; Em todos os casos de faltas segulr-se-á as re­
~rll st' brlecldas neste codigo, (;u nas leis em vigor pafll suprirem-bo
r.:s dila faltas na deputaçao.

An. 155. As pessoas nomeadas para suprirem os empregos, serão
os supplcnLt's legitimas nos empedimeotos durante toLla II legislatura.
e selao nl30tldas na interinidade, conforme os proprietarios, e segun­
do as leis. '34)

Art. 11)6. Os deputados provinciaes, só deixáã vagos seus em·
pregos duranle os dous mezes de lrabalhtls, e espaço de prurogd-
Qao. (35)

Art 157. O deputado provincial tem a mesma escolba dada aos
geraes pelo art. 150.

(3$) NãO se II ,ij as meS'1lns rn 'nes pa -fj o dHpllfnflu pro\'incial, cujn mis­
1;'-io IIe poqu"nn, nd~ ·trictn li hUIn circulo muito (; deito; suas vj~tas ou ]'1'0­
YIII'cia li puuco se e~tellr!l~llI.

(35) Intendi, que se não devião prohibir estas accumulações, pe­
la razao de que o conselbo de estado lem fuo.;çóes de .ublda ilO­
portan(;ia das quaes não seria convenioDte pri,'ar hum legislador; com
os casos no conselho oecorrentes irá conbeoendo RS necessidades do
paiz, em huma posição independente. Na posiçao de ministro aebo que
como dependente dos votos da camara para se sustenlar sera mélis
difficil conservar !.Iuma imparcialidade. O mioistro deve ler a cons­
ciencia de SflU obrar, e não crel-,o sórnenlo pelo - plllcet - dos de­
putados; ambos podem errar, mais se o ministro obedece sempre ao
asccno da camara, lornar-se irresponsavel. Se o ministro obra mal,
6 a camara se oppãe, nas questoes de, politica de vida para o raiz,
e lá 110 seu direito, e o governo deve dest-er j na razao inv r a. deve
dessolver a camara. Se o ministro obrande, bpm tem quem o appoie be
- o desideratum - do ~ystcma'; más se a carnara appoia o mlnislerio
quor obre bem, quer mal. e o UJinisterio segue o clamor das camara,ll,

"l/
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Arto Hig. Os pre,i lp.ntes na pr vincias, e o ministro do impç­
'(ia na côrte, proveraJ o, lúgMe. lotennalOJute Sí'gundJ a leis em Vlg Jr.

Art. 159. O drputa o geral JeotrlJ dJ natrie i.l, e o provin-
cial dentro do bieoio; nno podllrao ser fi mculIos p r... erupr go algum;
O que fOr nomeado, e acceltar Jeixulá varro \.1 lugar ,1e iep llil U o­
traodo s'u supplente legal - salvo <JS dl.~ostçOt'S do ani30 :L9 da \lUns­
tituiçao, quanto aos rleputlldos geraes, e IStO só:nente a rlispelto dq
cargo de eonst'lh~ifo do staJo, e OS do 3!1. da mesma cODstitUI;ao.

Art. 160. O ciJilJão escolhido seoódor será rigorosi.lmente bri.
gado a morar oa côrte, oao pojerâ rlerear cumulutiY:Jlnenle elllpre­
go algum, firando p r isso vag o lugJr que tiver: EXI{f'ptUàú-Sb Oi

oazos dos artigos 29, :30, 31, e 34. Ja conslÍtulçao do imp~rio, '35)

Art. 161. O governo geral, ou provincial dentro de suas attl.í-
buições provprâo 03 ·lugares vagos, pur serem escolhidos seu~ propnetª­
rio, senadores,

Art. 162. O subsidio dJ deputado geral será e 3:600.lbOOO r5.
annuaes; fé)ra o cu,lo de i.la, e v:>lta, Sf'gu uo está esta~elecido, Qr

qual será pago depois de deputado tornar asseoto,

Art. 163. O suusiJio do seuador sljrà conforme a regr:.l estabele ..
cida na constitUIção .

.<l mbos tyranizão. o povo, e desmon tão o systema. He obrar aeu f3­
clamente: governar o miolstro sem ~eUler cabir do poder pela opposi.
ça das carnaras, o as camardS opporem-se justamente ao governo, selfl
temer a dissolução. A naçào em ambos os \lasos be o juiz competente,
para sustentar seus oscolbidos, quando dissolvidlls injustamente, ou-..... ,
despresal os -quando dissolvidos 0010 justiça j de outra fórma o povo
Brrá illudido, e despotizado, lJuer [)L)r btl.u ministerio, que deseja, o
trab~lha por' eonservar-se dissolvendo QS representantes do povo, at6
avbar quem approva sua politica aotanacional; quer pelos represen .
les illudinuo seu~ cOllstitulOtes j para serem reeleitos, menoscabando o
governo, que mar ha acertadamente. Infeliz do paiz cujo povo não
põje ainda descernir estes dous cazas, a liberdade está 10nBe delle.

,C.onhecer d!l ql,le lado està a justiça oeste pleito politico para
demlttlr os ministros, ou dissolver as camaras; eís a missao arris­
1J·lda de hum Mouarcba, e a medida salvadora de huma naçâo, quq
~o governa pelo regimem representativo, \
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T TULO XII.

DAS DISPOSIÇÕES PENAES.

CAPITULO U~ICO.

Art. 1Gl. Todo, e qualquer procedimento contra as detl'rmioa­
çôes deste Ilodigo será h'lm cnme: a OIeza parocbial, e collegial. collo-.
gio eleitoral, camara mUDlclpal, empregado, ou qualquer pessoa, que
(JS contravir serao rcspoosllvei, na fórma das leis crimlnaes, senáo es­
tiverem comprl'henJi,/os om falta para a qual se lhes ten l a neste c"digG
marcado pena especial.

Art, 16;). A pessoas eleitas par~ qll't11uflr d'ls cargos de elpíçãQ
popular, que faltarem ao ex n:icio de suas luncçoes. sem causa legIti­
ma provada, e reconheci,Ja pela authoridade. ou corpo á que por lei
competir conhecer de suas escuzas, relativamente á cada bum dos car-­
gos, além da respon ablliJadc criminal, nao pocleráo ser votàda para o
mesmo cargo na legislatura seguinte, podendo se-lo na outra, e assim
pur dlanto.

Arl. 166 As mezas p:Irocbiaes, o collegiaes. e cilmaras muniei-
pae~, que delXIJrem de fazer a remessa das actas em tempo devIdo 01)

que as enviarem sem as cautelas recommendadas serão solidariamente
responsaveis como i~eursas 00 artigo -1()() - do codigo ppo'\'

Art. 167. Qualquer que rór conven 'ido iiI' falsidade em buma
eleição, além das penas da lei como falsltlcador ficará - ipso raetô ­
inbabditadn para qualquer cargJ de eleiçáo popular da 1 a e 2.' ordem.

. Art. 168 A pessoa, que apresentar para votar hum recibo da
*lollectoria, como seu, sendo do outro, e fõr convencida de que usuu
dessa fraude, para votar será punida como eslellião no artigo ~65 do co­
:tIigo penal: o~ direitos de valar, e ser votaJ , sã!' intraDsmissiveis. \36}

Art. Hi9. Os t'1~1tores, que fll\tarem sem motivo justo reconhlt­
{:iI o pda ~:aiorill dr I'I'U colll'gio á qUfm darao parte, st'rão por clle
Dlultlldos em 100. 000 r-" salva a disposição do artIgo 165

Art. 170. Não podernõ ser eleitos para cargo algum de· clei­
i;1lõ na conformidade das disposições deste codlgo os cidadnos, quo
tiverem sofl'rido sentença condernnaloria passada em julgado por cri-

(~G) Por (>~lC mClhodo he rI i flic i i vornr .hlltn ill\'l'si"el, ou ere rercm 11
ii>tl\s II.I:! IIrt1'l~; Illá' pr\dc em llUlllll fj·eg-uf'7.ia lI1uito pOJl"losa, núo -e po­
r1n cllllheeer a erlentichde tl" pessoa, c OI11ra e1ar SCII bilhete pura e~;;a vowr.
jlltlllintlu a meZH i por isso hllll1a pena f"rte f~rà reCllar de se cOlllnwlter hllm
:Ú.~HB por este.i llBresse de 1'0 '~r por outro: podeado sempre ser tle Ct bertO'.

;>
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UlB inafiançave1. Para os compreben lidos em s(1dicç~'ó, fr·bt'llúlo,
con. plraçao, insurreição. e fiJlsilicaçao ficerra de (dOIÇOB~ \Hlbtilnl seo­
Lença condemnatoria pelo juizo competente; ue lJarmouia com o' ur·
tigos 167 e 168. ( 37 )

Art. 171. Os empregados das col!ectorias ficaõ respon511"('is
- insolidum - se derem recibos dos 'lIIlJOS p05Lerioff's SflllJ os (\(Jft­

tribuintcs tert'm pago os anteriores. c serao punIdos nos artigus li9
§ ~.o e 170 do codigo pena!. (38)

Arl. 172. O ciladno, que nao se cla~sifi :Hr st'gundo esle co­
digo naõ po(lerá exercer emprl'go publico de qUi.dqupr nalufl1za. que
seja, ainda commissoes com caracter tle funcçoo, publicas.

Art. 173. Nao será valida reunino alguma para l'le'çol s róra dos
,lugares marcados neste cod'go para as a.selllblélJ~ parocbl1l6S, e eolll'­
glOs e!eiloraes, e seus facLores seraõ proressados. e punidos como
falsi6cadores - artigo lO:.! do codigo penlll.

Art. ·17i. Os que obstarem a reuniau das assembléas parocuiaes,

(37) Os crimes politico" (pllr ,'xcellenr'ia lIssim charuados ) clltrc nós tf'11J
acal'eciudo tantas syrupathias, qlle se póde di/,er selll medo rle errur; que
uquelle cidadão, CJlIe os nãu tem cOII:rnNtido. est.í "em () ignal riu 81111 exulta:
ÇiiO! iio se UlTiscnu aiuda, c1il.em o pais da Jlutria, p:lI'a Illt'reccr os slIrra­
gios do povo! Tri te condicçllo, qllP UCJII lIe fllle o uc'aha cip del;'trllir, .ej,r o
que IlIelhol' çolheita fiu"lI !! . O fill"ificlIf\OI' dp. llllma plr.jçnõ? !le hlllll hproe :
e infelizmellte a moral <Ie dep\ltarlo ( que tuclo he lil'il') para \"~nc"r.) ten) f1'ito
e clIrecer o merito real à \1"1' ,1e hlllll extol'q'lidor 110 voto,! Dc-grnç:Hla­
mente os governos tem ,ecompensado melhnl'lupute os serviçus de huma elei·
Ção , do que os feitos á iute,!!rid:,de cio imperil' ! '

HlIm resultado tão visivelllwnte prllveitol'o tpm fpito avançar se de cor­
rida para estes (-rImes. Ai do paiz onde os \lI'illl'ipal' fllllf'iollurio' I'st,jO tis­
nados ('om o ferrete ri rebeldf's, e ~otejanrl() "al'~lIP !! Uue mais fará hum
povo para estragar sua 11101'<11, lo 4l1e I,reuliar 0:'\ cr'lITlPs ? !

Os maiores revollJciolHlI';lIS do Brusil tenl c1Jl'$rutlo a trorPITI sentpuça do
juizo nompetente, m:rB slfa execllcç"o tem sido iml)()ssivp! tlppcJis qlle se nba­
liraõ as com missões : )Jllrque o poder judicia rio ain la está ('III acçiio. quando
já o moderador ( mal ar:on elhado ) estll.la destl'lLir seus pff.. itos com as nrn­
nistins! Ii:St1tb entrfio ]loje em linlJ" de cOllta. e he unlll iI], ntivo animarior pa­
ra as nlRSsas. He de nri:,ter mat,II' esta e,'iperallga destr'lidora rle no a murul,
O .demonstrar com traços lren. fuudos, que nnõ be este o caminho de segu­
rança pllra t(iO n\tl1s thgnidnLles j onde só deve subir o virtlloso, o an uuto
da conservnçlio da ordem, inle~l'ICll\tle , e pel'petuidade rio illlperio.

(~8) Sf'rrt humo pllnigao o colleptor abusaria fi.cillDPote rio l'rnT're~o , da·
l'ia os recibos do ultimo :HIOO. Oll nnno ria eleir,aõ, e corno podia rr.cebf'r,
sem rlar os outros, e com o ultimo o cida.l:io era ndmiltido li votar; e te IIaõ
lndagava. e o f.'ollector poderia nas contas rii'l.er RÓ pa~nriio o 4 n 01100, qunn­
do se clas,ifif·,r:io. 'ludo quant.) ror I'"ra pl'f'vl'nir II "(I'l'Upç:io AnoantP he digo
no deste codigo, e de outro qllulquer feito jJuru reger hum povo, sob que re­
Ja~üo tor.
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ou collegios e!oitoraes, serllõ presos, e seu crime inafiançllvel, e pu·.
nldus UIlI 115 p.. nas do artigo 100 Jo corligo penal. (J9

Art. 173, Das collectorias, em lluja. contas se achar terem
seus empregadlJs recebi,lo mais do cidadao. e lbe passildo recibo, e
lan(ado IIi! rect'lta ue menos, ou passado recibo, e Dao lançado DQ

registro, e cl'rLidao, serbO os referidos empregados punidos com as,
peoas do artigo 17U do codi~ú penal; além das da artigo 100.> plir
pmar o VOlanto de seLl's direitos.

DISPOSiÇÕES GERAES;

Art. 176. O. presidentes das provincias, com mandantes d'ar.
mais, os chdes ue püllcia, c oS secreta rios do governo, não poderão
ser eleitos para cargo ul~um de cleiçao popular de 1,' e 2.' ordem,
durante ii. rUII~'ões d13 seu. empregos. (4.0)

(3D) " filcililillde com 'Iue hum individuo quolquer por clcFp"ito clesfaz
hllula cl"içai'" he 'ouhecida: sei que II rl,eSIlIiI pena stà DO codigo. mais se
n,IO í'Clr Ilqui lellliJl'Ildll, t1iraõ o~ illterprctes, AstiL rel'o~ado porque naõ e.ta­
h'J.fj·o li-i '1l'lIla.llenre ne<t:~ c'IlJi~o -\~ h'is cio 131' .sil 5.10 psturladas qnando
SP IJller com clll,,, lil/,'r 'nal ii "I"lfem j por e~lJil'lto de saber, e instruir os
outro" he ('n,!l'11110 . tlldo be I.,tra morta.

(-lU) ~it":I 'IlHltro ell II 1I'<)l!llflos , fllle. ali as Illolns r'laes sobre qne girão
o ncanciOi p"bliO:l)s tle Ianrna provincl1\, lJingllelll hoje ignora, qlle longe de
8el'C' II f1 ruais iii ICl'l'lIdent"s por "lia pn~ição ~oclal j sal) O mui escravisa­
dll', pt'la IlIalditlt Il1l1hig.,o de votos! IJac!n l'a~ o qn . blllll destes fuocciona­
rio:! IJà.1I0 ,Ie "lllpcllhf' tio ~CII C.II·UC', nã lovando à lllira em hum I'oto , ho
sOdlprA retrógndo, "o interesse I'uhlicu fica c.~l]lIerido pnr es~e nle 'Iuiabo ,o
pal,tint!arissilll0 intore'so. Os partid.", quo retalhl!.o o Brasil, SPin attengaõ
à ClIusa algllllla, l]II'l n"õ sl'jaõ ells cllJlrieho' ( as vezes os mais rl'provados,
e lJoni,'eis) naó ,mo"lll servir ao e~ttldo. O b11111 geral, ri honra, a probic!a­
d." a vida, a propriedadll só t'"jote do I~do Hllcedor j tlIdo apparece, e ae
.i"l~ll , ",10 ponFlc "pja cc llfill'mc à suas nog-es, parles, que assinJ demons­
trolll '('1'; mnis 1'°1''111 o partido tr'illlrlpIHlllte, o proclama!! ..

ll'IlJl pr... id"llte, JlIIlJl c,orl'llnanrlullte Li'urnm ,I,um cbefe de policin, hum
SPCI'l'lal io, C., 'Ill"llrlo sao cle. pacLad"s, DUÕ se iodogn, ~e saõ bon , Olr
J"àns ; se trlll .\'I'vlllo eOIl. honrn, ou naó i se aó subios, 01\ ill'norantes ; fi

pr I' rUllta ele indaga,Ílu lIe 6111PIlte - ,la qlle partido. - Se do nosso, a atir­
IIHllivo hl' FI':"ui.ln, ollloora ~eja hllm Vel'r s j se rio alheio, he despresado em­
il"l';l F('~a Itllln - Tito, - As iliê" fixns são - deputa,aõ, guelra à qupm se
0l'pM( r a p"tn i 1011 : - eadn partido 5 'luel' a SPU lado, pr m'l! nelo-Ihes, o
Cllll'pl'illlento d Hf' dt:.ejo ,que lIes haõ ele a;cao('~r, com o partirlo á quem
],r,·:'tarpnl II orçu, e pl'nlonrelll os e~ce;;sos, e lll'uitl'11riedndes j fll7p.ndo de­
Bll/lpnrcr'er o outro, (III inlltili unrlo lOdos os Sf'U II101l10r03! J-t:;i<l o qlle os po­
lilÍt'o de '({'jl' "hull HÕ 1110l1tor govl:'rllo, e b"hilitnr elos meios ploprios Pll­
J:1l dirigir hUII1H prol inl'ia !! He comtitllinLio llllmll oligarcbia feroz, que 50
clil< gOVCl'I1al' corn n u'lniol'iil, '1IHlUdo poucos l1'llludllÓ, e o povo, e a maioria.,

<-:J
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Art. ii7. 03 mlOI fros de estado fi~ão com dirt'ito a comporl1­
ceI' em aenha os carnard~, qUlIuJo lenhao prOpl'slaS ,lu g(HernO a "rp­
zero o (JiSIS Ir suas ~i ~us oes, ou qunndo mllsmo ljUCirll as,istlr qUlIl­
quer i cussao, poJendo ler a palavra pora dis~ullr, porem oao po­
üerao valar. I ii)

An. 178 O ciJadão que n50 apres nlar recibo ela collecloria-
de estar quilo em todos os annos na\} puJelá rotar, ou ser ,'otado
para o.. cargos tio eleiçno poplllcr.

Art. 179 Nao se poderá cuagir a nieguem ao pagamelJto do im-
posto da rend ... ItqUlda, (42)

<JS vezes sucumhe opressa pelo recrntamento , p ln força, pelo processo, &c,(
Mais feliz ~er!l o povo, que e curve á hum só hon f'ln esclareeirlo, e hOlO,
do que á buma multId'lo avara de C'upri('lws , e e.tllpida Quasi 'lua develllos
dizer, que os gov-"rnos qUfludo rle'paehaõ hlllll presidentt', lhe dali o no­
me de comi~siooHrlosp"rn eleiçaõ, e as iII trUt'gôe8 suo - vai, prevarica serR
pejo, tyruouisa a qualquf'r , que se oppozer as tuus ordens! Esta porçâo da
Brasileiros, que habltali a provlIJcia para onde I'às, he tell rebauho, tudt)
Jka á tua r1es('ripgaõ j ext l'Inioa, prbllde, muta, dell,ilte, de~c()lIhecea dr­
tude, exalta o vicio, se {or tIIdo i,Hll IJreciso para '1ne vent;as! Porêm naG
voltes sem 'eres deputado, e os destn lista de desi!,\'lIat;llli\ ! ! - ~e nnõ he lIS'

sim os con 'cif>uciosos, que mp. l'e'pnndllõ: ,,1' I sel'li de te 1I10do !Jlle os el11pl'I"­
gados se~uiudo ao mell"r «s(;eIlO do pl'f'sirlente, e san~cionnndo tórllls o fei­
tos, e até exi!l"indo outros 1'1." iR rf'provllllns, podnraõ servir ao eswdo? qUft
moral nascelá. de tacs principio!", quando o superior currompe, ellsion a !:ler
norrompirlo no sub,lito!? J 1I-~tO !te 1'01' tanto qlle us hOlllclIS 'llle t(,.n rllais por­
dever velar 1I0i! outros. llali Sf>JflÕ corrompidos j na;; COrrUIl1\lilO; 'lue se Ih6'
corte estli esperança fascinarlun\ de eus dev<'I'I''', e se l!tes r1iJ!':l - Jilze o que­
Li 'eres, I'jueira o pArti lo á ,!lIelll sr.rves e~a Itil r te , llaõ o pOtlp.rá corl~eguir.

tudo fan\s sem ioteres'e pnrl ti, e r.om Illuito r1amno pnra o puulico, pan
o povo, a qllem deve unir, e nuli dividir; a '!uem deve proteger, e naõ of·
fender; n quem dlJves am Ir, e lia;; nhOl'l'el'el'; a 'luem deve pre~ar, que
süo filhos riu mes.na te'TiI, e lIã I dlvidil·OSl elll duas nnçocns: a qnem rleves
casti"'nr, e n:10 oC'cultnr seus' crimps!!

(41) A razão frizante porrl'le muitos politicos convem enl lJlle lie pro­
veitosa fi aceumlJlaçao dos cnl'glJs Je milJistl'o, e. deputarlo, velll a ser POy

que elles Daô podem ter entrada na casa, e em rli:!wu"snii que Llaõ seja de I'ro­
posta do glJverno, quando muitas appal'f'cern que convil'ia ouvir o gol'cJ'llo;
e muis o naô ter na casa muitas ve~es qnem est:larp.ç'\ cprtos pontos, que só
o fariA bem, e COlO verdade o ministro da eort'lll, e rli,to resnlta delll!,rorem­
SP muitas medidn!", discussões &e. E."ltp. nrti"o - previne o filai; e tira o
mini!"tro ,I esta confinnça de coJ!egas, de se co~siderar erea tura .io povo, sen­
do igualmente do Mouurcha; o que faz unirem com f'lcili(lnrle G pod .. exe­
cutivo (nos miuistro~ ) e o legislativo (nas maiorias das camal'lls) e tudo se
fazer al1i'luilando os demai podel'es, de cuja separação nasce a helleza, e
hurmonia do systema, que nos reg'p..

(42) Se he espootaneo o direito .le votur, e Sfl-r votado, quanrlo esta·
mos no caso da lei; claro ticla igllalmente, que dflVfl estar na vontade nOSj;ll
'ô pagarmos o imposto, que se DOS impõe com este direito.



. Art, 180. O cJllecLor quanrlo qualquer cí la l:io lho apre~n>l­

[:lr o li thote parochllil., "crà se deve algulI a COUSiI li collctl()fICl, e nü{)
~h;) daro rC(!lbu, sem que ejusle suas contas,

Art. 181. Se o cidadão vier de outra freguezia, além do ltilbe-
te, apresentará o recibo da collectoria, d'onde se'mudou, que mostro
ter ali pagu tJJos os atrazados, sem o que n30 se Ib'e dará recibo na
11m que se apresentar. ,

Art, ISi. U pllrC'cho quaodo Ibe pedir bilhete buma pe soa 2

l'foe lhe seja desconhecida, por vir !le fora !la frcguezia, ou provlllcía,
poderá exigir anles, que o cidadão lhe apresenle f\ilha cOIrida do lu·
sar d'onde veio. (43)

Art. 18a. O collector á vi ta dos recibos dos outros annos ajus­
tará 11 conla, declarando no livro, e recibo ludo, e donde veio para
coostar, e ó mesmo fará quando passar as certiJoes.

Art. 18i. Aoode o cidaJao tiver pago o anilo, em que se pro­
ceder huma eleição qualquer, abi terá direito de volar, e ser votado,
embora se mude depoib de março para outra.

Ar!. 18t>. As mezas parocbiaes nao podem recuzar o cidadão,
que estiver na certidão da collectoria, e apresenlar recibo da co\lec-
toria da freguezia. t44)

Art. 185. O cidaclão, que fÔr pagar o primeiro anno levará o bi­
lhete parochlal ,o qual entregará ao colleclor. e es~e rec~bpndo, e a
quantia da classe passará reCIbo: No 2 o anoo levará, o t. o bllbete pa­
rocbial, e o rec.ibo do primeiro aono, para re ·eber. o t.' recibo, e Ilssim
por diante, contando-se sempre comu I.' ('o no, o do começo de
cada legislatura.

Art. 187. Se algum cidadão c1assi6cadq se quizl'r mudar da
rre~uezia receberá do parorho bum paSbe. segundo o mOltelLQ n. U 1t, e
o levará ao collector para tomar nota, e bem assim o parocho o fará 00

livro de registras dos bilhetes: Sem este :.>ilb,!te o cidarlão não se ha­
verá por mudado, e nem o collector de oulra freguezia lbe receberá o
impusto q ua ndo bOIl\'er de o pagar. (45)

Arl. 188. O pllrocbo para cuja freguezia rôr o ci-dadão forá as
nolas de entrada no arrolamento, e no bilhete parocbial quando o der,

(43) O parocho por eRte corliao deve dRr hj!het à quem Sólllente estiver
l'Ir letra (lu lei; esta prohibe, que \'ott:m o, prolluueiu.1os; (,CII'O potle'il sa­
ber se os que ycm tle fóra estao SCIIl crime, sem lJUfll E.I cuml'nto que Q

àertifi rj II e ?
(44) São PflPS M dou5 meios 1T'~iR fC![uros de se l'OU1IN'pr SI' o ('irla­

cAUO l'sta ela!' ificado; e ('0111 e~ta qualidude nuõ se porlerá rl'geilaJ" urbitrarin­
11101l1e. como se eo tuma pelo JUpLllOdo existente.
. p:1) Puru se suocr o ulIgmclIto l ou d imiJ:uisaõ dos eicladãos e1uEsificudQll•

...~
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e: o Iní!smo o rollpclor por ~Uíl parte.
4ort. J89. [1/no h:,v\·r.3. motivo para que se n~o f/leão as elei­

çoes DOS dlllS mdrcaJos. s' com ludo occorrer hum inconvenient,e,
ou uazo Imprevi'to, se f(lrà logo que ceSSe o motivo, sem precizl10
de nOVAS ordens: o perturba·lor serà incurso; além dos crimes CIT)

que de mais ineor rt.'r ; OélS penas do arllgu 173 deste Cod. (46)
Art. 19U. Nus fü\lilS do jui.z de paz eDtrarão seus supptentes

legitimos j na do p'Jfocho seu l"oadju 'tor, ou outro sacerdote que o
me 1110 püro,;bo, nomear, se o parocho oão comparecer, e lIl'gar-se
ti PSllJ5 oOClleaçoes. o juiz de paz nomeará Lum cirllldao de reconhe­
cida probldaue ex gindo do parouho o regiStro. (47)

(46) LiIlIIlU ptll'luro"çaõ em uctn de eleiçnõ, se11ÜO faz sem r,nbnlla, e pa­
l'U rtlf'ubir o" Vt>tos 11' que a faz, ou em algum do peito, logo u privngnõ de
direltu "" ~~ 1'11 bl';I, he o IPais conf"nne coo, a lIatureza do crime.

(47) Todos sabrm. que naó lIe li assistencia do juiz. uo parocho,
ou dr quaesqupr outros t'rr,pregadus, que deve dar a ce'fléza da vo­
t:Jçao , e de sua infallibilidado; porque a vontade livre do Cidadão bo
qUl'rn designa Q eleito. pela maior porçaó destas vonlades reunidas:
todos s"hl'1Tl , que eslas authonuades, ou empregados eovoh'idos nu
elp.iCHo do povu, nao fazem outra cousa senlO pOr a ordem oa mui·
tidaó. Se o povo podesse reunir-se, e mansamente ir lancanrlo suas.
sí:'Ju!as em bum lugar, e depois hum, ou dous .. ou lres cidadãos
prohos fitessem a eXacta a;JUraçaõ dos sufragios, ludo seria hU,m
plll'alZl>; porÁm a mu\lld::o per si naõ póde c;>nter-se, d'entre 'ella
<Jllpi:lrect'rfl huns, que querem augmenlar, outros dimiuuir lislas;,
bum que se faça a eleiç'ao ; outro que oaõ elc, Eis pois o motivo de
se destinarem certos empro~lIdos para com lo lo o escrupulo verem
qur'rn "ola, e se eslaõ oa lei rllceh,'rem as listas. contaI-as, e apu·
ral-as ('Lc. Se esLfls emprHgbdos cumpri~sem exactamente seus deve­
res. igualmente huma eleiçao seria hum acto de maosidaõ de bUlD
povo; porém saõ estes empreRlldos que arreglmentaó suus part.idanos,
quI' se julgao com direito de forçar as consuiencias, para Sua realei·
Ç:IO ell1. E" o spgundo fIIolivo por4uIl huma eleição be huma prrturba­
çao. Quando u(Ji.lo~ este,s empregados, ainda se pó.!e eventurar bern
011 pleiClio. e se a maioria está do lado, dclles; porque ainda haven.
do cobvli s, irrrgularidndes etc., sempre be a cxpressâo da vOlllati
da m8loria; pori'm lido succl"de aSSIm, ou quando eslão com a
Doria, (U qURndo estaodivrrgentf's; porque no 1.0 CUO, lllJ nrces a ..
rio dlLJr.ir ao povo, faleI' fal idades, praticar quanta frnud ba par,
~.~.nClrcm; no 2. o, o ~ue teme ,perder, entra a perturbor tudo ele;-



.\.rt. 191. N"m o parooho, nem o J lZ de r 'L :!oJrr1>õ nrgn!',
,< U livro do rei-\i<tro, o 2.° a <:erlidao da CG!l{)Ltu,ii1: :):) caLO

~"1 C c mellelrem es\e crime, serao 'punidos no ariigo l( 0-
codi/j relia!.
Art, lU:.., • e aconlpl..Jr o c.. zo do arlig 191 - o suppiente

oxogira do c lIector o livro do registro, e se ste não existir n'
(lollcetoria, p r ter siJo rcmetlido para a tbesouraria na o ,ClI H10 Jüe
contas: Cllrá acuurnada pf'lo registro do paruclJo, e se este tanrl)f'm
füllilr; irá- rec.ehendo dos c.dadaos os rel.ib s, c verificando s II hum
a bum, c füzlJodo p r ttles buma lista para achamauB com destln­
C}ão dos quartClrors, \48)

ArL i93. Logo que chegarem a provil cia as ordens para bu­
Dia elblçao, ou se ·<iS exprlllfPm , ficao problhidos os processos pur
01" melJ aoleriormcn le comctlluoS, a respeito sórnente dos cidéldaos
clil~silicados. (4U)

xa de cumprir seus deveres, prelexta m livos frivolos, desampara
os trabalbo~, e di to se ll'm origina lo ( ~egundo os pai 'idos ) ,:er va­
lida, ou nao buma eleicaõ; Ma em qu lJaõ assde o parol'h ; ora
em que nlio assiõte o juiz ue paz, IJumi!l pro~idenciô por tanto dpve
baver terminante, que faça ces~ar tses burl"s , taes capril,;bos, e fal. r
ér r a estes emprl'gados , que de nenbum d( lIes depen,le a val!dllolc
da eleiçaõ t mais da vootale, e m"ior;1I no p!lV • O juiws de az
tpro supplentes, os parocbos tem-no~ igualmente, ou os noml'lllo;
mas multas vezes o juiz be renitente. lH'm ctld , nPffi faz II eleiç.o ;
o paro -bo lIcm vem, nem nompia I 1'10 que bp hum Cflme, 0110 C

tem olhado como lal; ') por ISSO II'~i51ando para bum tal fim, fur­
ça foi marcar este limite. ue capril-bos; forçai-os. ou II fllZf'r • ou
a continuar, ou deixar de baver ab olutélmenle elpiçllõ; sendo res·
p nsaval o motor de taes faltas, ou melb Ir, criml's.

(48) As falsificlI{'óes da llslas, rerlOnbl'cimrntns de firmas Sfm
serem dos proprios donos, allprao para mllis ou ml'nos, tudo nos bo
comesinho. Com este systpma bum a rertidao, bum rA~istro, e o re­
cibo 6' Õ os documentos da infalllbiliJade do vota te; pllrl>m trmo
tanto a Imrnoralidllde dos empregados, pducados n'ls principias -Ie que
- tlt o hr licito para vencer. que naõ pu,le deixar dtl prevenir com
artigos estas, e outras alcavalas do !náo ystema exislente.

( 49) Quantos expmplos nllõ tAlO upparAcidu d ~ se prrnderpffi
'e eloitoros, para valarem os supplf'ntes do partido? Que dê prl'po.
telleias OaO tem Rido praticadas parll FA privar o eleitor de SflU Vl)tÇl

livr~? Nem se deve admirar do elei~or ser preso, ou conduzir ~&-
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Art. 19-1. As quI' loes t que appareeerl'm sobre a h 11 t'YI'rry.

ção deste co\ligo, ár,('ICll de pontos c~pr 50';, e IJll:"'Ollj(IS~('i ode­
ce"idas terminantemenle pelas rll iélS pol tbllles, (lU collf·giaps, Oll

cafll81as mun\(·ípaes: eu(\a huma corporação no que Ibu tl,n.prlir,
sob re~pons~hil1\!ade; s ure o que ho,"rá uc, o popular.

Art. 195. Quando. pOfl m as que lôps rorem _obre ponlos ao
prevenidos, o presidcn le ela corporaçào onde 1'1Ias se &uscitafl'rn, fllrá
eSf,rever publicamente em dous qUllrl1 S de papel-Siln-Nao-. e
pondo dentro· de huma urna, que collol::lriJ no extremo oppOslo ao
seu assento, bum menor exlra!m3 bum cos papeis,. e o que asar.
te deeedlf será seguido j devendo moslrar-se o oulro papel para ve·
rificar, lua estavao com nomes de signaes. (501

Art. 19B O mesmo m<:lbollo s praticara quando haja empa-
te [Ias votaçoes em dous, ou mais eirladãos, ou nas deci~oes das mezas.

Art. 197.. Quando deixar de ir al~um deputallo' gi'ral, ou pro·
vincial a sua respedlva camHa, participará a carnara O!unir;ipal da
capilal, e esta dará Jiploma ao supplenle na ordem du votaçao,
guardatio sem rt~ o que houver de désposto nos regimentos internos
de cada assern-bléa.

~rutas; por quaflto hojo para seI-o basta naõ ac!rniltir rel1cxllõ soure
a chapa 1ue se lhe der I!.. 'Us pa.rtidos excluem mesmo os bom"'r,s
de irldepen1lencia do seu partido, ou os cidadãos probos, e iodilTe­
rentes; para fazer eleittlf bu:n st>m fortuni, sem senso oommum , se m
cri leria ; a principal, e mais distincta qualidade do eleitor, he \"0­

tar com a potencia que o elegêo I Taes de~graças poderão adiantar
o paiz? E serào estes tyrannos das consciencias que defenderão as li·
bt'rdades rio povo, quando tanto o escravizao? I As potencias lor.ae$
boje no Brasil estao sempre nos extremos, ou despotisando o (luvo,
para não descri par de sua omnipotente vontade; ou lhe dando li·
berdade demais \ aoan'bizando-o) para 0rporem as massas aos que
vã') conlra seus capril bus: o o mais he que os Brasileiros, ainda
MP estão no estado dA conllp,c:er estes, o outros laços, para quebra-.
rem o jugo desse poderio, qua~i ft'udl,ll.

(1)0 Muito prl'cizo !lo corlar qualquer queslão j as discussões.
não fnem senão prolongar, e de resto sempre o esperito de par-o
lido. oó o inloreSst'. que ludo doolina, decide sem respeito àjt;sllça ~

melbor fará a Súrte: l'lla as VI'U'S dará a drcisilo com imparcialida­
oe. Demais se esta só se deve emprt'gar nos casos du\idozos, as ra·
zõps se Ilpre~enlarf.o pró, e conlra, 6 se ha ne decidir a qU('stBo "
partirlo, ou a força _rio interesse, decida a sorte, que nos ca7-OS d
V1 doeos não III rá i ni Ir) i os.
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Arto 1.98. Se a falta do deputado gera~ JEómenle) fOr por
morle. sentenç:t condemnlltoria doada por seu JUIZO compelente; Oll
"or ter sido escolhido selJador, ou ministro de estado, se procederá ii

nova eleição nao podendo aceumular: l'alva a disposiçàO dos arti­
gos 29, o 32 da constituiçãO á respeito dos conselheiros de es­
tado. 151)

Art 190 Não se poderãó a;:cúmular os primeiros cargos de
cleiçaõ entre si; hem assim os 2.·· entre si; os eleitos escolherão,
e caza não façao, entrando a exercer as fuoções de hum, se enlen­
derá que renu nciarao os_ ou tros, :llnJa qua IlIJO não o façao expre5­
samento. \52)

Art. 200. Sê as apufações, vArificaçôes, ou trabalhos de qual­
quer eleiçllo se não conclUlrem durente o dia até as 6 noras, serao
~ncerrados, e todos os papeis guardados por orllem em hum cofre,
que além de feixado será I.at:rado, e pusto debaixo da maior vigi­
lancia, para que o juiz presidente dos lrabalnos requisitará a pre­
.cisa força

Art. 201. Se por iu~tl)s m tiv·')s durante os trabalhos das me­
zas faltar algum membro dos sortead"s, continuar-se-bao os traba­
lhos. Il s6 poderá tomar-~e algum I providencia quando f.lilte mais
de metade dos refendos, e entao se sortearão outros para mprir as
faltas oa f6rma dos arti~os 51. e 96 deste codigo.

202. As mezas parochiaes do resultado da apuração dos juizes
de paz, e vereadores mandaráo buma copia autbeotica à assembléa
provincial j e da de elejtores, à assetnlJléa geral, de harmonia com o
.artigo U9. -

, Arl. 203. As eleições procl'didas fóra do logar marCAdo para
~eunião das assembléas parochliles, ou collegios eleitores. serão oul­
las. e seus factores punidos - de harmonia com o artigo 1'12 deste
codigo. \õ3)

(!'í I) As razões estnõ na nota 35 e 41 - e artigos 160 - I i7.
(52) Estou bem .convencirlo que por este artigo, ao menos nos lugares

P(lIIl'O populozos, ficarllõ touos contentes, e nos mnito, não haverà tantu ex­
.clll~iio; hum só cirlndnõ qner ser juiz de paz, 1l1~itor, vereador, offieial da

. .gu/lrdu L1Jlciolllll, delegadt. & c. - E se '11Iais mundo houvéra lá chegára - O
blp.smo uconter.e com r1eplltados garues, provineines, couselueiro, rninistro,
StH"'ldor, na 1 ;:: vugll, &c. &c.

(5a) Be hllmll .rlns COLlsas, que tem dndo lUl!ar a mlliws bllrlas j ha
.mllito fingi mento de coações, para n,uitaa vpzo "erem·5e livres ria maio.ria
slos cirlllrliio , e irem fazpr a eleicüo secretamente, e II dérlo. Se ha motivo
filie prive IIS reunif'cs, P II fur.tI1l'll dellas, e II nuthoridllrles Uão tem u l1e-
-:suria forca puru conter os del:wl'deil'os) nãO se as façiio irreguh,ues; e o
>'~ ". "
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A • !O4-. ~ nlio se reunir pelo menos melade, e mais hum
~os eleitores de que se deve compor o collegio naô podtlrá o mes·
mo deliberar (5i) nem haver neHe eleição.

Art. 205, A. disposição do art. t09, à respeito das listas VI~

'oiadas será extensiva ás listas de qualquer outra eleiçao primaria, ou
secundaria,

Art. 206. Finda a apuração de qualquer eleiçlio ,o presidente
áOS trabalhos fará aulhenticar as actas na fó .na do artigo 113 -'e
seguin teso (50)

Art. 207. Se o senador r~ô fOr a se"são com mOlivo justo não
perderá seu subSidio aonua!. (56)

Arl. 208. Para preenchimento dos lugares vagos, pela escolha
do cidadão votado para dous, ou mais car~os como - he prohibido
pelo art. 199 - seguir se ba à ordem da maior votação, para cha­
mar-se o, que. dl'\'e entrar no lugar.

Art. 209, As actas de qualquer eleição devem conter ades·
cripção de todos os trabalhos preparatorios, e os consecutivos até

motorps oejllõ punidos, Convencido estou lJ"e com o systema deste corli­
go não baverá mnis esta \'iq para tllrlO i'lIInOI,. iSfll', ('om tllDtO lJue se triumphe :
màs he bom tudo prevenir: DO Brll ii 1\ gloriA rios espertos, e :Ité d s cha­
mados sabios, flstà torla no melhor meio rle íl1urlir á lei,

(54) Os collegios eHttlrlles S,10 corporaçliP.', que tell1 fnncçiies á pre,ht'n­
cher; logo he de mistpr d" -se·lhps hum CIII'I\('t I' ile legalirlude li respeito
do numero com que rle arll troll,dhnr; mllximp qunndo ~e noo admittem vo­
tos por procuraçaõ, com o que ninrlo não sl'udo rl'unida a rllinoria rio
collegio, porlia haver votaçiio (]rFtll, ('om o voto rios 1I117pntes j de DInis
deve-se consillerar sómente vnlirlll n eleigao rle rlenutados q\l"nrlo pelo me­
110S tem votarlo a maioria rios elp.itures nos l',ollpuio . ao 111('1108 Ilssim terlló
o direito de expressor a vOlltRrle riR prdvinr.in com Ip/1:alirl, ele, ,

(55) Esta obrigaçüo l'(ln II Iihertll1rle rIos rl'lPnl)1I'''s ell1 ITJfl7a poel rl'ffi
denunciar as estrategias, forgará á que ns me7.IlS "Iil,i'o rirl'umspeetlls, Qunn­
tas vezes n~o tenho visto lêr nomes eliffprentps,; pôr voto:" rlp Pl:'dro pura
Palllo, ou rllvirlil-os com desl'llrolH'cirlos parn nPlltrnlizllI' o ('nnrlirllltll! TI'nho
visto depois de envindas aI' IHlthpl1tir.Rb voltarem: pnrll se rn!llui nrpm ou­
tras, ou man~ll1l-as em hrlln('o! Isto he snhidn, e hlljP o ('(Inhpl'icio IT1pi ele
inutili7.ar as forças rio qllP. tem ITIllior votncão A Acta rfe hum ('011 I!'io,
gréi da potencia, he sempre glll1rrlolln pllrA pllr (JS COllZIIS como o partirlo
aceordou, e ~u!lndo este encontl'B n mesma idé(J ,1'ontrn lnrlo, os fogos, e el j.
tores, vão, como tem neontel'id á 4 e 5 mil!!! nP.sta fórmn l1ao serão tuo
oecultos IlS acto,"" se sllhera 1"1l0 fi votoção, e com A nuhlicllçu(, nll f.Illrm
ea camara, ou igreja ficnrá tl1-1o sllnRdo sPg'unrlo lleterminn o Ilrti/1:o 2:!1.

(56) He par'! não fiC'",,' sem os meiol' cIp vinil, por qunnto rlevenrln 1111'­

«ar todos os empregos, força he que o subsidio de nm seJladClr se torne
ordenado,
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Slill ultimacão, de maneira que sejao ellas a bi toria da eleição COIIl

IJI u ,i \"I (lSl Ll a,I t'. ti7 )
I\rl. 210 Q iilndo a Du\li Jade de huma eleição para depu-

ta ln ~flrae. f.)r lHO rnzao de uefeilils, ou faltas O<l eleiçao de eJeÍ­
t rps d~ prOVloCla, 6,la aggravará a depulaçao provinoial, filha igU81­
nlf'\nle de hum poder I\legltin,o: se se annul!arem alguns collegios,
féllt'nJo se nuva apuraçal> ~erá o mesmo felto oa provincial a respei-
to de sus de\Ju tados, \58)

Art ~Il. U C1dadao que oaõ se confessar, e baptizar seus 6­
Ih"ll enten.ter-se-ha que segue outra re1fglao, que. nao a Catbolica
n mana, que he a do estaJo, e por ISSO se lhe negarão os direi·

(57) Por tsta falta muitas vezes se desconhece u origem de hUIDIi elei­
çãO, e di putao por deSCI brll·u os liUrlltlos, porqu? o. fUl·tores das irregu­
laridades: tiS occuita', e a actas uPIH.recelll lkpOIS em c1eclurnção do que
o"correo [10 conlf'go; ti,7.' 0110 a di '('ripgau rlesde priucipio, tudo "erà pa­
tente; ti na uuthentil'lIçllO se fil'lflar.lõ al! faltas para serem esclarecidas pe­
Ios intere~sados elll suas descobertas.

(5) Pure e UU'II fellólupno que, atlnulludu hUlDa eleição de deputados ge­
raes, por defeitos na de ~leitlJres, I' s'? sob.i~tir hUrlla nssellluléa provinciul,
,escolhida por es-e palieI' Iilegnl: e por ISSO acho que se a as Ptllbléa j,(eral an,
nulla huma eleiç:50 por ter Ido n de eleitores irregular, não devem est8s
eleitores estar validos para eleger o deputados pro\-incines, O poder eleitorn~

lIe hum só ; se pois se Jà validade as eleições provinciaes, sendo nuJlas as
gerlles, pelos defeitos dos eleitores, existiraõ dous poderes eleitoraes; o que
he atlte-constituciunal O lDesmo se applicarà qllundo nullo um, ou outro colle­
gio estll nullidade deverà uggravllr li eld ,10 prov:nrial. He muito estranha­
vel 'o que se tem p""llido; deixando e ta auoltllllia crer que hum defeito exis­
~ no systemn, que cumpre emendar, fazendo- e com que as eleigões, suas
lIullillades, p"rtençaõ á hum pOller desiglHldo, ü qual quando decidir por
hun , seja uniforme para tOllo IH!uplles que participaõ do "icio: muito acer·
tndameute ohruJ'nõ as Asselllbleas provinciaes, qne se julgarãO illegalm'ente
oleitas, na di 'soluçnõ de 1842, .

O me -mo naõ direi d'lt dissoluçiies 11 roi da camara constituidA; porqne
está legalizado o poder eleitorlll, e este ]]e quatriennl : se o govemo dissolve a
cumora dos deputados, estuudo l'ccoDh~cidll a I guljdade do eleitores, a con­
sulta ue pam elles, que ~egundo fi Il'i compoeUl o qne na eOI1 tituigno se
.Chllll111 poder el itllral: o governo p6de regeitllJ' com llS dis olll<,'ões o es­
colhidos; mús nunca di. sol I'er, os que ('scolhem, ib"to seria destruir fi sobe­
i'unia rio povo, que vi ve de 4 em 4 aunos: na pundade do sy -tema; o 2'0­
vemo não telll attribuignõ para conhecer se os eleitores forão bem, ou l~,al
eleit<'S: be nbu o de porler à que o gover:lo se tem arrogado, rAusa do
r1esmnH.darrlPuto da liberdAde; tudo dll11l0S 110 governo do CbllDJlJdo nosso
p.\rtido, embora l:ontru a' lei, e de ta feita vamo rom elle, enl quanto de
cima, tyrAunisundo; muis se descemos, e o que Eobe Illllça maõ do meio pOI'
l\Ó~ concedido arhitrariamente, he entaõ Ijunndo abrimos á virtn 1 6 conbe­
.çe.~.. e 61'1"9; p01'~I1] ~arqe.



t'Qs, sô daJns aoS calh'11~cos por. e3to cuJigo, c constituição, (591
Arl. 2t2 A cobrança das I lIas estab~le('idas por este codi-,

go se fMá OX('c('uli\,amer.le I c mo a moIta dcs juradl;s i aos collco ~

tores compete promove!' sua cobrança, e arrecaueção - sob respoo·
sabilidade.

Arl. 313. 05 le ursos marcarlos nos artigos lO-deste codi­
go serão intcnlaJos por simples requorimento lIocumentado; o juiz,
ou presidente, ou ministro, ouvinuo o paro~bo, decidirà dcfinitlvamen­
tr, sob sua responsabilidade.

Art. JI'I. fóra dos cazos oruinario , em que as eleições de
eleitores se derem de fazer s 'paradamente, para r.llas se praticaráõ to­
das as formólidaucs, como nos ca10S urdinarios.

Art. 215. Os presidentes dos trabalbos cleiLoraes nunca requo-
si!.Dráo força de prevenção para assistir eleições, e nem lhes será
prestads: as aothoridadej po liGiaes tomarao as devidas ·cautelas, pa­
ra prisáo dos criminosos, e purtubadores, como nos cazos ordinario9'
de qualquer ajunlamento licito. \60)

Art. 2L6. Os promotores terão a accuzação nos faltas aqui apon-
tadas, fl deveráã deououiar dos cri mi o W3 dentro de 60 dias, sob

(59) Os lImantes da wl~rllll('ia IlhsollHO, ou POI' outra os lihertinos, di­
rão rl"e sera. forg>!r as cIJIIVeUiellf'ias: lIn qlle reslJollderelllos, os C(ue C(uerern se­
guir II I{elil{i"o Catb'Jli ''', pur" empoig:.lr, n"o develll esperllr tolernneia pu­
nl si, que uC(uella nnô lldlJ,itt· rpf'lI"lllar" I'cli"ji"e. a cudll huJO de per si j pois
i~t() será nurí ter, 011 R""uir al_ullla. Pelos signtl.~s e:'(teruo~, he que se pOria
\:01;h6.:' I' qllal II l'eli;.(iaõ, qu c"da hlllll spglle j a eUlholica tem como maiS'
sensiveis e~te, se o ·id'llllló '''IÕ os ubíi.ul'va, t1il'elllOS qlle o SPO'IIC? ESI(, Illl
vúlltade du ('id"daõ di/,er ÓIl!ellte ;UlI ('ulll"lil:o,- sell' >!prpselllHr signal, ou
<II'tO <lue por tal se o t 'nha? qUllntlo psta ~"Illll I{plig-ilJ ii obriga à certos
1'1"~ceilOs? "alvo se o catllolico hoj" be >!qllf'lI. que lIar] tem religiaõ, SCUIiÕ

pU/'II'Je o diz, sllhendo odo, qllP. II:1Õ o!JsPl'va seus .lIandulllentoS'.
Ue este artigo hllm estin.lllo para sell resr,~it()J cr ~cil1lento da mornl;

e lJlllnil esperau\'u; I'UJ''111e o exelllplo deve partir dos ,"ais graclos. Se o
ig'norante vê !l"e o deput"r1o nllô ohserva este;; principios, dirà, 011 que elle
,,,,ô 11e rpligillso chllll,lico, "II Cl"e II u{js~fJ l'l-liginõ IIUÔ be como se Apre­
goa, a IIluis jllSW, e i::llluta: Iie dest>!s, e d", outraS fillws, que ~e telll corno
somenos j "'I\S que _:lÔ gralldes fcridas na 1I10ral, de que na~ce li cOITlll'saõ
'lllilsi geral cm que lod,)s eSlalllOs lItolad"s -

(60\ Acho '1"8 lIPllhUIIIU precisaõ 1Ia de forgn re!luel!ilUda preViDJllenle pnr8
hUlua rClllliao Jicitu, e sabidll, e qlle póde . er feita dehaixo elo maior 80­
cego, e '1uietllgaó, IJÓr e le nlelhoelo: ba.lu que :l<l uUI!toridn PS v .pm na
~egurllnç;a puulica, ('onlo DOS OUlros elias, e ('stejiio attt'lltas nos de!':I0'11 isa.
~Ius ele ('onsequeucia &c., o llIui Ile aterrar o povo, rio C(ue tem re';;ulta­
do cercar-~e o juiz de fJUZ da furga, forçllr as C(lusci~n('ias" ou aparlor d3
·vola 'ao a'lllelles a C(ue nar] pOllde .:orru:nper: rlcvelU·se lIClIUllr com os de:!.­
l1il;;;mCl1iOS lIUS porlas LIas igrejas, seu uso he hum de~potisrno.
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pena ~e perda do emprego, (61) quanao convencidos oe pareia
lidade.

ArI. 217. A certidão da collectoria f6ra dos casos ord inario~,
será mandada quando o juiz de paz exigir; e a qualquer esclare­
cimento não se poueráó ntlgar os collectores, sob pena de perda do
IImprego.

Art. 218. Quando na apur~ção dos volos apparer.erem nomes
anvertidos, ou de510caclos, que pareção ser da mesma pessoa, a rn~­

za, ou corporação ii q uem couber a afluração tomará corno rf:'gra VH:

le os appellidos combinao , e o nome proprio deverge, e oeste ca­
zo unirâ os votos, ou se o nome proprio combina, e não algum
dos appelllllos, e inda assim ullira a votação, salvo se cauzar con­
fusão por haver pessoa de semelhante nome: se os nomes, e ap­
pellldos forem iguaes, e com turlo forem du ... s pessoas distinctas, se
desLinguirá pelo cargo, morad~, e residencia : endirn muito se traba­
lhará para que não se negue o voto ao que devidamente o obteve,
fazenC:v-se as pesq uizas neces~arias. (6:!)

Art 219 O numero dos senadores será o existente, suprindo­
se os que forem morrendo, e só depois de 3 leg,slaturas, se co­
nhecerá se deve ser augmtlntado, ou diminuído; deixan·io de pro­
ver· se o lugar falto, ou ,:rean~o-se, novo se assim o dt'monstrar o nu­
mero dos cidadãos, por seu augmenlo, ou diminuição. 63)

Art. 220. Os recibos depois de coo cl.!.ltlas as eleiçoes dos 1..'

((iI) Niio bll falsidade praticada em hUI1J8 elei~aô que Da;; sejo, quasi IJlle,
llublic.llncllte feita, por~m os intere~s"dos tP-11I por dever occullal-a, e os ou·
tros nÜlI fazem por llledo de intriga ,e as irn cIuma-se muito j porém nino
guern se .lIrel'e a derluncial-lls, lIe por tanto de uecessidade lJue um empre­
liI':ldo seja for~ado, por -ell dever, á esse sacrificio, este eUJliregado Daõ j.'6de
lier antro s nu') o I"'oml-t r. -

(6:2) Bcm cllnllego, < qlle o modello rias Ji::'us til'ara muitas destas I e ou­
2ms cOllfllziies j poréul COIlIO muitas vezes SP. unern os votos, ou se sepm"jo
POI' pequenus di(]brenga~ achei dever prevenir estes arbítrios mostrando uS

mais e'cundalosos.

( 61) Se~uindo-se O sYRtema do numero dos deputados serem
pelo dos eleitores, leRislatura haverá em que os df'putados cresção, ou
diminuaõ em numero, do que ar.tualmente dá cada provlOcia A li­
~armos os senadores á mesma regra de Jrletade àelles; seria iI mos coo­
Ira a villlliciedade desse respeitavel corpo; o que seria anticonstitucio­
nal. eis a razaô da prevene:1Ô neRte artig rrocurando bazear seu nu­
mero em bazes mais reaes, 6~ando as mudanças, para 88 mortes,
ou vagas absolutas-,' .



C1Jrll'(lS f1~aràõ' entre~1I8g ao juiz do paz como no artigo 7D. o qnal
')b Irá entnglllldo á seu douos, m?nr\an'io os que re~eb{' em lI~Slg­

oar em bum~ relaçao conforme o modello - n. o 13. e só c m esl
dOllumento 3erá salvo da resp IlsabilllJ de.

Art ~2t. Os dinheiros resultante~ do imposto, e das multas
est"bll!ecidas neste codlgo, tiraJa a p rcentagem cios eol\ clores, serao
appIJca1lns para pagamento dos deputa os geraes I provinr.iaes, sena­

ores par ";\IOS, repar1lS das matrizes, s us g i~amontos, e cladjurlo­
res e despl:za com os preparos, livres, e o necessario para as elel-
ÇÕ\;S 64

Ar! ~H2 Logo que os collegios concluirem a apuração dos vo-
tos das elelçop.s dos deputaJos ~ raes, e provinci&es. ou sl'nadores,
a autboridade, autbelltl ada a acla. fará affixar edital, em que c1e­
cldre. qual o resllltado da volaftão. sob sua maior responsabelidade.

Art. ~~3. Ficao revogadas &c.

( 64) Á cousa algum se póâe melbor appli ar esle imposto, do
que a aquillo. que o motiva, a factura das eleiçoe exigl'm tudo istQ
(o elemento democralico) estes funccionarios, logo seja para isso o ti­
rado do po,vo: be para buma segurança -6 delle.

, 1°) A assembléa geral, e naõ ~ó a camara dos deputados por
qu nto o me mo poclpr leitoral, tem de fazer muitas vezes senadores,
d cujas ljubladade, e villiJade, julga acamara vitalicia, força be que
esta intervenba no conbecl.oco o Ja nullidatla d[)s eleitores tamuem; de
oull!l fórma poderá aC(Jolecpr. se houver ao mesmo tempo buma elei­
çl\O de deputados, e senadores, que cdda bum dos corpos julguem
dlver amente: burna nota nao be propria para o desenvolvllnent'J destli\
quI' tao; be ponto Je grande iscussaõ, oré-m basta por ora t_·
carmos sobre qUbl nossa opllliaõ á lal respeito.

Os alistamentos na épocba de eleições não fazem mais do que de·
safiar os partidos para as exclu ões, que a sangue frio nào as fariao I·
COtO aquelles feitos em tempo fixo J os parlidos saberão com carleza d.
que forças podem dispor para entrar em acçào. ou conbecida a fraquo­
za recuar, e ceder á maioria: elo metbodo existente todas as espe ao·
ças estão nos escandaloso quem fizer mais palifa~ias hatla de 'orça ven­
cer; isto ha dar palmas á corrupçãO, quanto merecedora de e5Ii~ma,
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Huma objecção que de certo olferecerlio os descohri lores de dí'r.,itos

~m tu lo quanto he systema, e novo, será lalvez; a Je aquIsição, e per~

da de qualidades dentro dos 4 annos; quanto os que foreDl ad~ulrjo(Jo,

tenbão paciencia, esperem a épocba do primt'iro aono, para se coBu­

.arem na devida classe, quanto aOi que fJrem perJeo lu Impulem a si

aperda soffrldaj isto se tornará mais hum frelll para a Iln,oorallllaue, e

o criminoso, vendo muitas vezes que perde o dlrellu de volar, se COIU­

rneUer hum crime, tendo já pllgO 2, ou 3 anoos, o farà deixar u pr,jec­

to , c tendo aioda dI' mais a pagar os alrazatlos. se quizer rebaheilt r se

~ votar, o ser votado. Onde ba interesses, e fome de dloheiro. e -6 se

llmão os homr.ns, e cargos por os~e principio, tudo quanto fór fúztlr

,erder ..os corrompidos, he acerto em legislaçao. "l-'3
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BILHETE PAROCillAL. - N.o 1,°
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. MODE/.O X.o 2.

REGISTRJ DOS BILHETES PARf)r.HIAF,S Df) ANNf) ." DA LEGIS­
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000
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Freguc'l:ia.
Ruas ou lugar

do moroda.
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::>

'"III
d
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Z

1 I Filão 120 IB. r c. I Militnr. I 1 ~ IS. Antonio. f kl1~ li'\.' v·_1_7
w I 2 ,. Fuão 136 1 e. I s. I Lavrador. I 9 I 5 I s. Nicohlo. IEngenlJO No\·o I ~5

. .Assim os demais ~egundo.o 0.0 dos bilhetes que der, sem atten!ião á
d!stnctos, ou qllarteuõe~.



MODELO H.o 3.

RECiBO OA COLLEcrORIA OA FREGUEZIA DE ..... NA! PROVINCIA DE ....

Recebemos do Sr. " .. a quantia de S dê'... clas!'e.

ci I o ,;
~ Enlpl"ego . I;:: :

N ulI1cro rio .; .= o ,;: iS o'~ Rua ou lugnr '"
bililf'tp. I)a. "O :'=)-0 ou v·F "O t: l"l'cguezia. .=

• • ::l::l;g o;::; o <li ria moruda. y

I'ol:b Ial ~ Z '" Pl'ofissii.o. . .!!? •~ o
"" lõ:J z-= z"". z

I
I I I .. I I . I Rua d'lIguus j-i 20 B C. l\lllltar. ·1 3 S AntOtllO. Verdes 1 7

o Cullector.

Fuão (assignado.)

Cullectoria

Anilo 11.0

de

da Legi~:;Iatura

de 18

o e~crIvã().

Fuão (assignauo.)
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MODELO No 4.

'REGISTRO bo~ RECIB05 DADns PE.L ~ COLLECT'1RlA DA FR EGUEZIA.
DE.•••• DA FaUVINCli\ OE . " NO A~'10 N. 0 •• , • DA LEGISLATURA QUE

TEVE PRINCll'lu EM.•.•• 18

Quarteirão Primeiro.

- -

'"
ui c.i

Empregos eu w
Numero efos

eu
oÊ ., '0 c::"O

ui o.:: Ruas ou lugar Q-c:I
Bilbetes Ps- ui 't= o ou "00 "'C~ Freguezia. c:Ieu

~
'O o b o :: da moruda "'"rochiaes. "O a Pronssões, C1J

'" " C1J f':j;l Z&
I I o"O o- t".:J .Z- I , j -

-

120 IB Ic·1 ]
\

IS A 'I Ruo dns Agu- \ 7I Militar 1 3 • ntonlo us verdes.

r Fuão 10$000 réis da segunda classe: 'aos de 18
,lê"

Assignatura.
! "I

3 I I I I I ), I ..~ I I
"

Fuão 20$000 réis da terceira classe: aos de 18 \ J ~.. Assignatura. ~ !

('"rr f"· (I l"l:"'" r. .. t,lf!
I

E assim por, diante lançando no registro. todos, os bilht>tes do mesmo
Quarteirão. .'

Findo os quarteirôes do 1.0' d'istrÍcto passará para o ),0 quarteirão dQ
2,0 - e assim POl' diante.



JJWJ)ELO N° 5'

Certificamos, que as pessoas q!le pagal'ão nestu Collectoria n porcenlagen1 das
l'enrla8 liquidas noste corrente anno de .•. , são as constantes da relação segulI1te; ri
vão numeradas, e rubricadas as folhas, por nós ambos; e sob nossa responsabilidade
certificamos ser verdadeira, e exacta conforme o registro, c bilhetes parochiaes.

Froguezia de ... na villa, ou cidade ... da provincia de .. , aos .•• de d~
O Collector,
O Escrivão,

QuarteirãO H.o I do districla H o 1."

rn
o
:-. m

'" '"l: .,

- '"" '"z~
da morada,

Ruus ou lugar
Classes.

Empregos
ou

Profissões

ai
~
.§
rn
~

{fi

'""O

'"~
~

"O'

ui
cu

"'"'""O-
NOMES.

I' .. , .. ,--ol
o....
'"2
";Z;

7Aguos verde~.

I

2: ~ IMilitar

I

.~.-

CasadoAntonio Francisco d' Avila.1 /20 I Branco

2 "j-A-nt-
o
-n-iO-I-:f-0-no-I-'n-to-d-'-A-b-re-u"""'·,':-C_:::--...7l:rl

I
Cypriallo : os6 Machado. -,4

_3_,IB.""•• '0100;' d. 8;'",

e uilsim ll!)r diante, lançando todos os deste quarteirfio alfaheticnmfiDte depois os 110 2, o quarteirão, os do 3. o
e os mais por diante' separando os lluarteiró9!l/ e 08 distri(ltos~ .011'10 VIIi lIblli1W>o



QuarteirãO X.o 1. do districto X o 2 o

1 An"ni. To'",... I I I I r -

.'J Alb..·" do "". ,. ..\ • --

3 /. fi"..n':" ...-. .---
J 4 C,n.'. I I I

('I

E assim os demais qU'Hteirõf''' 8tp findar toda a Freguezia, devendo no fim feixar
a certidão da maneira seguinte:

Certificamos, que a Freguezi' tá (tantos) cidadãos da 1 n claEse - (tantos) ria 2."._
(tanto~) da 3.0. - (tantos) da 4 n - e que a somma recebida import.a cm _ $ -
e sob nossa re!Spon:-abilidade aquI juntos assignarnos, por estar conforme.

Collectoria da Freguezia de ....• da Provincia .• , • aos . • • . do ... de 18

O Col\ectol',

O Escrivão,



N.~

MODELO N, o 6.

Rnbricà ....

Para Juizes de Paz do .. .• Dirlricto da En/prego ou
Fl'eguezia .. .... P7'oJissaã JWorada e lugar oluie.

Os 8rs,- Antonio Jose' Rodrigues. Contador A ruü B lia

"
- Francisco de Carvalho Proprietario Rua Direita

" -Manoel da Silva Rego. Lavrador Na sua fazenda-Rir,
Largo

, -Joze G mes de Mello. .. Crendo.. Fazenlla Rp.tiro

.
Vata.

Assignatura do votante (ou elegivel)

Manoel Antomo Rabello, (ou a seu rôgo.)

N. B. A lista figura hu a folha de papel, n"l I a meia fnlha
se faz a lista; a assignatul'11 vaI nr) verslI; e fi sob::lcnptv na ou­
tra meia folha (sendo a fulh selupre inteira.) . ~ 3



Di. tricto N. o ... ua Freguezia de ..

~uarteirão N.o .••

LISTA

Do

Votante. ou Elegivel - Fuão.

Morador ~m..••

!-- ~_--,"""'.u----



N.o

MODELO N. o 7.

Rubricà ....

- AnllFtacio Jose' da Cunha.. Creador

Para Vereadores do..Munic·ipio de .• ...•

Os Srs.- Pedro Duarte Ribeiro ...

- Felix José de Carvalho .•

Emprego ou
Pro/lssaã

Negociante

Empregado da
Secretario do
governo

Data.

~lorada e lugar onde.

Na rua':o cortlml..rci.

A Rua Bella

Na sna fazenda­
ChtofÓ

Seguindo o num13ro dlls Vereadores que a lei marca para
as Villas, e Cidades.

.Assignatura do votante, (ou elegivel)

ManoeI Antocio Rabello, (ou a seu rôgo.)

N.. B. A lista figura hurna folba de pa peI , na 1 a meia folha
se faz a li ta j a a'signatura vai no verso j e o f,JObilcnptlJ na (;n~
tta meia folha Csendo a folha derupre inteira.)

,



. da Freg.uezia de . •

LISTA

Quar eirão N.o ..•

Para Vereadores do ,\1unicipio de....

. .. . . . . . .

Do

Votante, 0\1 Elegivel - Fuão.•.

Morador em.

. . .. .



ldODELO N. o lt

N o Rubrica •••

U tU.

Para Eleitores de P7'ovinC'la pela Fre- Emprego ou Morada, e lllgar onde.
guezia de •• .. .. .. .. Profissão

Us Srs' - Epifania Jose' Qarmento .• Mojor de Iiuha Na roa do Trelll

-Munoel Damasceno Brito •.. Guarda MÓI" elo No alto da Beira
Consulado

I \

i 1

8egunirlo ° numero, que der a freguezia á que pertencer o vo­
tante, ou elegível.

Assignatmll do votante (ou el<:'givel )
Tory lato Manuel da l.Jurificação [ ou a SPU TôgO. J

N. B A )if'ta fignra huma folha de pape], na '.a mela fo­
lha e faz a )i"tl'l; a a~:,i~ni1tnrfl vai n·.1 vt'r--o; e o ..ob;)\jlJpto n~

outra llleia folha\. bendv a. fulha ~elUpre mteira.. }



Dt~ttll,to No .•• da Fregu 1.1a de .•

Quart(;irãO N ,o ••

LIST.9

Para Eleitores de Provincia pela Fregue­
zia de ••...

Do

Votante, ou Elegivel ....... Fuão •.•....

Morador ••.

_~ s _ ; t



MODELO No 9.

Rubrica •.• -

Para Deputadas pj'ovincwes da Pro- Emprego ou
Morad'a ou residencia,

•se na provincia, se em
vincÍlt de • • .•.• Profissão. outra, sp roTa ela pro-

vincia.

OS 81'S. - J oaó Jose' de l\hgalbiies Juiz de Direito Na provincia da Bahia

- Antonio Rodrigues Ferreira. Medico .No Cear.,
~ Jose' EufraslO Lopes da Silva Militar Na Côrte

- Redolfo Pedro Badul'ó . , .. Escrivaõ Na villa de Sobral

&c. &c. .&c. &. &c. &c•

"

Data.

~eguindo o D,o ':los Deputados da referida Provincia.

A,"~jgnatUl'a do eleitO}\,

Dr. Francisco 'José de Araujo Prado.

N B. A li, ta figura hum-a folha -de papel, na 1 a meia fé.
'lha se faZ' a Jista; a assignatura vai no verso; e o :sobscripto nu.
.o.u.tra meia fulha ( sendo a folha. sempre intt:ira.)



Coi. 0'10 de • , . . . . {
LIBT.Il

Para Deputados Provinciaes da Provín­

cia de .•....

Do

Eleitor da Freguezia de

Dr Franei~co .1 0:-: e de Araujo Prados.



No

MODELO No 10.

Rubrica ...

-
Para Deputados Geraes pela P,'ovinr.la Emprf'go ou

Morada, ou residenci •
se na pr vincia, se

de •. .. Profusão. em olltra, se fora do
imperio

Os Sr. - Tltome' Jase' Roma e Castro . CansaI Geral. I ,
Inglaterra.

- Pedro Martins dI; Oliveira . . Advogado. f Na capital da provincia

- Caetano Lopes Moreira . . . Lavrador. Na villa de tal.

Bfe lfc. &·c, Bfe. lfe. Bfe.
-

" ,1~,J ....
Data.

Seguindo o D.o dos Deputados l que tem de dar a legislatura.

(Para Senarlores éerá o mesmo - mutatis mutandis.)

Assignatura d Eleitor,

MaDf'el José da Cruz.

JV'. B, A li.. ta figura huma folha de papel, na 1 a meia fo­
lh o;:e faz a li'lta; a a:ssignatur< vai no verso; eo sobf:lcriiltona
outra uleia folha (sendo a fulha sempre inteira.)



•
•

---------_--.-;r
Collegio de ••.••..

LISTA

Para Deputados Geraes pela Provincia

de ....

Co

Eleitor da Frf'gllezia de

Ml-lllOe) Jo~é da (;ruz.



MODELO H,o 11.

Calculo ..
1 II ela ~e . . . • . 20°1
2a u 25 igual a 50

>
p ~Áemplo.

3a " 40 igual a 160 I. .
4.a " 3U igual a . 240 J.

/),10 .50
050

O li

A Freguezia de
ma, onze eleitures de província.

dá segundo o ..cuéulo aci·

Barra. de ]8

o Juiz de Paz

Joaquim Antonio Machado.



MODELO No 12.

Passe.
- I

~

<ti
<li

8 o li>
"O Empl:ego .'" Rua ou lugar c:l

Ó

I
<l .0 o.:! 0.= CJ... NOME• é ;g "O;: "O~ Freguezia. dQ) "::l o .~ dli morada "::l8 "O '" ;: ou ...

'" ~ .Q o '"::s 1Il ,::S o
Z "C C1 ~ Profissão. Z ZC1....

-
___ o • z

1251 B. c·1
,... .

12 Il.o O cidadão Fuão Alfaiate 10 Conceição. Rua Noya 3
.

Declarou mudar-se para a Freguezia de . no lugar, tal.

Data.

o Parocho, - FuãÓ.
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.NOS abaixo assignados rec()be~nos

do Sr. .Juiz de Paz ... nossos re·
cibos da Collectoria. Freguezia
de ... uos .~' de .. de te

--1---------;------;------------------
2

3

.4

t>

6
I .
, -

Adiante dos numeros irá assignad( o dono do Bilhete, lue tiver nu­

mero correspondente; por exemplo o dono do Bilhete n.o ) .assignald. na

regra n.o J - o de n,o 6 na regra 6 &c. &c. Pelo que não souher es­

crev' ~, assignará pessoa a seu pedido, e por elle apresentada ao Ju:z.
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